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Ã alfandega de Lisboa 
E a estação do Sul e Sueste 

oliciam os jornaes que pela Direcção da Alfandega 
de Lisboa foi apresentado. um projecto de apro- 
veitamento de terrapleno em frente do edificio da 

Alfandega grande para serviço da mesma. 
Abrange o projecto, segundo as descripções publicadas, 

uma estacada para atracação de navios, com 190" de 
comprido e15” de largo, ligada com o terrapleno por 
tres pontes, e um desembarcadouro fluctuante para pas- 
sageiros. 

. Haverá mais no terrapleno : dois grupos de armazens 
de ferro e tijolo com 4.000”? cada um, um grande han- 
gar metallieo com 1.040"; um edificio sobre arcarias 
para despacho de mercadorias de consumo, construido 
com certa sumptuosidade e ainda outro edificio para pas- 
sageiros e bagagens; 2.600" de vias ferreas. 

Tudo isto por 300 contos : um ovo por um real. 
Não é mau mostrar o que está por detraz da cortina 

e pôr em relevo a série de incoherencias de certos pro- 
pugnadores de melhoramentos no porto de Lisboa. 

Duas commissões nomeou ultimamente o governo para 
proporem esses melhoramentos : de ambas fizeram parte 

Oo sr. director da Alfandega de Lisboa e representantes 
da Associação Commercial, que assignaram sem. dis- 
crepancia os respectivos relatorios. À primeira commis- 
são reconheceu a necessidade de se construirem 43.000"? 
de, armazens no porto de Lisboa, repartidos pelos entre- 

. psotos de Santa Apolonia, Colonial, de Santos e de Al- 
cantara. Alvitrou o melhor aproveitamento, para atracação 

e
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de navios, do local oceupado pelo desembarcadouro, quasi 
inutil, de Santa Apolonia; à construcção do molhe de 
protecção de Santos; o estabelecimento de um desem- 
barcadouro fluctuante no caes das columnas. 

Os actuaes armazens da Alfandega ficariam para de- 
posito de bagagens não reclamadas, d'espolios, de mer- 
cadorias para vender em leilão, de mercadorias manda- 
das reentrar depois de pedidas a despacho, de mercado- 
rias a que o Estado seja obrigado a dar armazenagem 
em virtude dos contratos celebrados com as companhias 

' de navegação dos Açóres. Madeira e Algarve. 
Vê-se bem quão restricto era o. destino atribuido una- 

nimemente, pela commissão áquelles armazens e com ra- 
são, porque desde que nos diversos caes e molhes.do porto 

| haja sufficientes. armazens, construidos em boas condi- 
ções e disseminados ao longo da margem como dissemi- 
nadas devem estar as operações commerciaes do porto 
e consequentemente os serviços fiscaes. 

No terrapleno em frente da Alfandega nem um metro 
quadrado de armazens propõe à commissão; em frente 
d'ella nenhuma obra. 

Mais ainda: no plano que acompanha o relatorio da 
commissão e que foi publicado na Revista de Obras Pu- 
blicas e Minas indica-se como devendo ficar para livre 
uso do .publico a escada no extremo leste do muro do 
terrapleno. 

Vem depois outra commissão encarregada especial- 
mente d'estudar os meios de facilitar a atracação dos na- 
vios aos caes e composta quasi dos mesmos elementos. 
No. seu relatorio, que infelizmente não foi- publicado na 
integra, mas que tivemos occeasião de 1êf, pondera-se a 
necessidade de melhorar a doca de Alcantara, de modo 
que no interior d'ella se façam as operações hoje feitas 
ao longo do. muro exterior, que seria destinado à atra- 
cação dos paquetes, proximo portanto do posto de des- 
infecção. 
Nenhuma obra se propoz em frente da Alfandega. 
Demais o Governo pronunciára-se já e resolvera que 

áparte:50" de frente do novo muro junto da doca e uma 
faixa .de 30" ao longo do edificio da Alfandega, o terra- 
pleno ficasse reservado pará a estação fiuvial definitiva 
das linhas do Sul e Sueste. Assim foi determinado em 
portarias de 1904 e 1905. 
Como é que se elaboram projectos contrarios ás reso- 

luções do Governo ? 
E bom sabê-lo. : 
Um numero restricto de commerciantes imagina que à 

collocação da estação naquelle local terá por consequen- 
cia a utilização dos armazens da Alfandega para o ser- 
viço do caminho de ferro. 

Receiam portanto'que acabem ali as armazenagens 
gratuitas usufruidas pelo commercio. 

Quando surgiram as primeiras reclamações contra o 
estabelecimento da estação, presidia à Associação Com- 
mercial o sr. Mello e Sousa, que com a sua lucida in- 
telligencia e bom criterio viu logo de que lado estava a 
rasão e as. verdadeiras conveniencias publicas. 
Ninguem pensou sequer. em aproveitar para o caminho 

de ferro os armazens da Alfandega; em todos os, projec- 
tos se procurou àássegurar a mais completa independen- 
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cia de dois serviços, de modo que mesmo na phase actual 
de estarem incompletas as intallações do porto de Lis- 
boa, a Alfandega ficaria em melhores condições que na 
actualidade. 

A Alfandega resiste quanto póde á forçosa dissemina- 
ção de serviços, que é a regra dos modernos portos bem 
organizados, substituida ao regimem pombalino da Al- 
fandega grande, onde a mercadoria venha procurar o ve- 
rificador e sujeitar-se aos azares da pesagem, em vez de 
sêr pesada e medida à entrada dos entrepostos, saben- 
do-se, pois, desde logo, o que para lá entrou. 

D'estas apreensões infundadas do commercio conju- 
gadas com as tendencias conservadoras da Alfandega 
resultou à campanha contra a estação do Sul e Sueste 
feita por meia duzia de pessoas com intelligencias em 
varios jornaes. 

As representações surgiram e todos sabem como se ar- 
ranjam. 

Mas pergunta-se: para onde vae a estação do Sul e 
Sueste ? 

São tantas as sentenças disparatadas quantas as ca- 
beças e ao invez do que succede nos portos bem orga- 
nizados, em que se dá toda a importancia ás linhas que 
lhes alimentam o movimento, pouco importa saber em 
que condições se fará esse serviço publico importantis- 
simo e destinado a rapido e largo incremento. 

Não discutimos o plano de obras que agora surge em 
contrario ás resoluções do Governo, porque não basta 
para tanto uma simples noticia de jornal. 

Não acreditamos na cifra do orçamento. De antemão 
oppomos todas as reservas a uma obra avançada sobre 
uma parte avançada da margem, prejudicando o regimen. 
das aguas e a atracação ao molhe acostavel da doca. 
Nem vale mesmo a pena discutir o projecto. Fazer 

obras dispendiosas para tornar acostavel a navios um 
muro de caes, que onão é actualmente e que limita um 
terrapleno no unico local onde pode ser com vantagem 
estabelecida a estação do Sul, seria um contrasenso e 
um desperdicio. 

Succedem-se os annos, sem que no porto de Lisboa 
se façam as obras indispensaveis. Perde-se um tempo 
precioso, perda porventura irreparavel na concorrencia 
com os portos rivaes. E em vez de 40.000"* de arma- 
zens que deviam estar construidos nos diversos terra- 
plenos do porto inventa-se uma chinezice cara, unica- 
mente porque uns receiam sem fundamente que os 
privem dos armazens que usufruem e outros não que- 
rem a Alfandega disseminada por toda a linha dos caes. 

Josê Fernando de Sousa. 

o . 

- — Os pateos de Lisboa 

O distincto engenheiro e presidente do conselho de me- 
Ihoramentos sanitarios, sr. conselheiro Augusto Montene- 
gro offereceu-nos um volume intitulado Tnquerito aos 
pateos de Lisboa, trabalho que bem mereceum momento 
de meditação e estudo. 

Por muito habituado que se esteja a acotevellar a todo 
o momento a miseria humana, faz dóer a alma o que 
nelle se lê: E não poderá dizer-se que o trabalho a que 
vimos referindo-nos seja o producto de um sentimenta- 
lismo piégas, porque traz à chancella burocratica, e to- 
dos sabem como a burocracia é avessa tanto a. piegui- 
“ces morbidas como a febris enthusiasmos. 

Naquelle pequeno volume condensa-se a angustiosa 
miseria de Lisboa, miseria que é identica em todas as 
grandes capitaes civilizadas. 

D'aquelles mappas, sudarios do infortunio, resalta, po- 
rém, uma nota por demais odiosa : é que a propria mi- 
"seria não escapa á exploração dos gananciosos, e os al- 
chimistas da desgraça sabem extraír ouro do suor do 
trabalhador, da febre dos enfermos, das lagrimas das 
viuvas e dos vagidos dos orfãos. 

Alguns d'aquelles pateos, verdadeiras cidades da mi- 
"seria, rendem annualmente aos seus proprietarios um a 
"dois contos de réis. 

Areias auriferas arrastadas em rios de lagrimas; pe- 
pitas de ouro envoltas em ganga de infortunios e agonias 

Lobregas construcções, pustulentas da lepra do tempo, 
por fóra, chorando lagrimas nitrosas por dentro, oscil- 
lantes, mantendo-se de pé mercê do acaso, esmagadas 
entre altas paredes que as suffocam, fórmam pequenas 
cidades de dôr e soffrimento, onde em casas fétidas, 
bafientas, sem ar nem luz, em que se amontõóa o gado 
humano, definhando-se a raça, e na mais revoltante pro- 

“ 

miscuidade se estiolam as creanças à falta de sol que 
lhes aqueça a alma, de ar que lhes vivifique o sangue, 
de luz que lhes doure a vida. 

Taes são os pateos de Lisboa. 
E para que se não diga que exageramos vamos citar in- 

formações, tiradas ao acaso do Inquerito, acérca d'es- 
ses viveiros de infortunados. 

No largo do Limoeiro, freguezia de S. Thiago, fica um 
pateo, conhecido pelo pateo do Gama. A informação offi- 
cial diz que as construcções são velhas, as escadas pe- 
rigosas, as casas muito humidas, teem pouco ar e pouca 
luz. Habitam neste pateo 180 pessoas ; a média de habi- 
tantes, pur cada loja ou andar, é de oito; a cubagem de 
ar para cada um delles é de 5" 11! 

À renda mensal de cada um dos antros existentes 
naquelle pateo oscilla entre dois e cinco mil réis!!! 

Isto é horrivel, mas não é tudo ; ha peior ainda. 
Na freguezia dos Anjos fica o pateo do Jordão, habi- 

tado por 72 pessoas que oceupam 18 lojas, humidas, sem 
luz e sem ar sufficiente, havendo uma só pia para o 
despejo de todas as habitações e essa mesma com de- 
feituosa canalização. A cubagem d'ar para cada habi- 
tahto é de 411! ' 

Cada loja custa por mez 28500 réis ! |! 
E o Inquerito, documento official, que, crua e fria- 

mente, nos desdobra este scenario de miseria trazendo- 
nos o frio aos ossos, fazendo-nos passar pela espinha 
um arrepio, um fremito de horror! 

O que elle, porém, não diz, mas é facil de suppór, é a 
immundicie que se amontõa por esses pateos, e que fer- 
menta nesta epoca de calor, impregnando o ar, já vicia- 
do pelo fartum humano, de emanações pestilenciaes, 
como se fossem grandes laboratorios de febres infeccio- 
sas, adrede espalhados por Lisboa. 

O que os inquiridores calaram, nem era a sua missão 
o dizê-lo, é que naquellas construcções quasi em ruinas 
as portas, de que sáe o cheiro especial da pobresa des- 
alentada, abrem sobre negros subterraneos d'onde se ou- 
ve subir os gemidos dos que, exhaustos pelo trabalho, 
morrem quasi ao desamparo, como esfalfadas bestas de 
carga que o dono, por inuteis, mandou deitar á margem; 
o que elles calaram é que nos caixilhos das janellas os 
vidros ha muito tempo quebrados foram substituidos por 
pedaços de papel, trouxas de farrapos ou retalhos de 
lata ; o que os inquiridores calaram é que pelas janellas, 
pelas portas, pelas paredes, enxugam ao ar envenenado 
e que ellas mais envenenam, roupas sem cór, andrajos, 
farrapos sem nome, pendendo immoveis naquella atmos- 
phera doentia e morta, como estandartes da miseria so- 
bre um acampamento de infortunados. 

E para animar esta decoração d'onde transsuda a 
fome, a tuberculose, e o vicio a que arrasta a miseria 
immerecida, ouve-se o chorar continuo de creanças bati- 
das pelas mães, derivativo do desespero que lhes causá 
o malestar permanente, e estruge o barulho das alter- 
cações, o estalar de insultos voando de porta para 
porta, desabafo à colera que causam aos infortunados 
as injustiças da sorte. : 
Em todas as questões, mórmente nas sociaes, não 

basta apontar o mal, evidenciá-lo, torná-lo plapavel. Im- 
porta procurar-lhe o remedio. 

E, no caso sujeito, parece-nos que a dois meios po- 
deriamos recorrer: ao capital em busca de interesses, e 
ao espirito philantropico do publico lisbonense. 

Porque a Camara Municipal pelas disposições dos ar- 
tigos 50, n.º 22.º e 251 n.º 16.º do Codigo Administrativo, 
tem poderes para mandar demolir as habitações que por 
qualquer fórma possam fazer perigar a saude publica; 
mas tal medida iria aggravar à já desesperada sorte de 
tantos desgraçados que se veriam sem Bágo ao mesmo 
tempo que já se veem sem pão. = “=. --
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Antes, é preciso -construir-lhes habitações apropriadas 
aos seus fracos recursos. E é para isto que se nos apre- 
senta como recursos 9 capital que quer ser remunerado, 
ou a philantropia das almas bem formadas de Lisboa, 
que as ha e muitas. 

Para o primeiro caso, conviria talvez a formação de 
uma companhia para a construcção de pequenos bair- 
ros operarios. onde com construcções baratas, mas hy- 
gienicas. os desgraçados que habitam hoje os pateos in- 
fectos encontrassem relativo conforto, e, pelo menos, ar 
em abundancia, e luz sufficiente. 

Que o capital empregado devia tirar largos interesses 
di-lo o facto de haver pateos em que habitações aluga- 
das por preços que variam entre dois e cinco mil réis 
mensaes, dão o rendimento annual de um e dois contos 
de réis. 

O segundo meio, o philantropico, seria a constitui- 
ção de uma sociedade que não tivesse em mira o me- 
nor interesse, como a das Cosinhas Economicas, por 
exemplo, e chamar a si o encargo de mandar construir 
casas pequenas, que alugaria por modicos preços, o suf- 
ficiente para amortizar as despesas -durante um certo 
numero d'annos, decorridos os 'quaes o inquilino que 
nellas tivesse habitado consecutlivamente se poderia tor- 
nar proprietario, com a condição de não poder aliená-la 
senão á propria sociedade, para evitar a ganancia de 
certa. gente sem coração que lh'as compraria barato 
para depois as alugar caro. 

No estrangeiro, principalmente na Belgica, ha empre- 
sas d'este genero, e que tiram interesses. Ora se os ope- 
rarios de lá procuram estas habitações ainda mais as 
procurariam cá pois lhes ficariam mais baratas atten- 
dendo a que a Sociedade não procuraria interesses. 

RB depois d'estas medidas tomadas, e tomadas tão. 
prontamente quanto as circumstancias o exigem, que 
“venha a picareta demolidora, e arrasando aquelles an- 
tros: em que hoje a miseria se refugia, deixe entrar e 
dourar aquelle solo, esterilizado por tantas lagrimas, 
tanta dôr, tanta amargura, em largas ondas, o sol be- 
nefico e fertilizador, com o seu sequito formado pela 
Saude, pela Força, pelo Trabalho, fazendo à apotheose 
da Vida, e pondo na serenidade dos ares uma nota ale- 
gre: a da Felicidade. i 

Christiano Tavares. 
é 

— PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, a quem foram presentes o projecto e 
orçamento do prolongamento, até Leixões, do ramal da alfandega, 
com data de 20 de setembro de 19053, e o da respectiva variante, 
com data de 16 de fevereiro ultimo : ha por bem, conformando-se 
com: o parecer de 29 de março ultimo do Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas, approvar os referidos projectos e orça- 
mentos, na intelligencia de que : 

* À cifra respectiva de 547:4008000 réis, em que é orçado o 
custo do prolongamento, se deverá acrescentar, para os effeitos 
das cartas de lei de 29 de agosto de 1889 e 1 de julho de 19038, o 
custo do troço commum ao referido prolongamento, e á linha de 
eireunvallação, desde o ponto de juncção até à estação em Leixões, 
inclusive, na importancia de 133:6008000 réis, elevando-se pois a 
683: 0003000 réis o custo provavel do prolongamento. 

2.º À execução do ramal presuppõe 6 aproveitamento do terra- 
uno a conquistar ao rio Douro pela rectificação da margem na 
nsua do Ouro, não se achando incluido no orçamento o custo da 

-— plataforma da linha na parte que assenta sobre esse«terrapleno. 
st É mantida, acêrca da parte do troço commum, compreen- 

dido entre as estações de Mattosinhos e Leça a reserva formulada 
na portaria de &4 de julho de 1903, que approvou o projecto da li- 
nha de circumvallação do Porto, ficando o delineamento definitivo 
d'esse troço dependente das obras a realizar no porto de Leixões. 

Paço, em 13 de junho de 1906.—José Malheiro Reymão. 

PROJECTO DE CONVENÇÃO 
entre a Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes 

da Beira Alta e os seus crédores 

Obrigatarios actuaes.— Artigo 1.º Os obrigatarios annuem a quê 
as 121.117 obrigações de 3500 francos de 3 por cento da Companhia 
dos caminhos de ferro portuguezes da Beira Alta, com os coupons 
n.º 24 e seguintes, presos aos titulos, sejam trocadas, como se diz no 
artigo &4.º, por novas obrigações gozando dos mesmos privilegios 
sobre a concessão do caminho de ferro e sobre os seus rendimen- 
tos, sem prejuizo em qualquer caso dos direitos do Estado portu- 

vez. 
: Crédores — Art. 2.º Os srs. Henry Burnay & C.º, credores da 
Companhia dos caminhos de ferro portuguezes da Beira Alta, pela 
somma de 1.981:782,30 francos, juros compreendidos, segundo as 
contas fechadas em 31 de dezembro de 1904, fazem entrega inte- 
gral dos seus créditos, mediante a compensação estipulada no 
artigo 4.º, mas na sua qualidade de cessionarios da Société Finan- 
ciêre de Paris, reservam-se expressamente o seu direito à impor- 
tancia de 25:0308726 réis e seus juros, que a Companhia dos ca- 
minhos de ferro portuguezes da Beira Alta allegou ter a receber 
do Governo portuguez por conta da dita Sociedade. 

Obrigações novas.— Art. 3.º São creadas, com os juros, a contar 
de 1 de janeiro de 1905: 

45.000 obrigações de 1.º grau de rendimento fixo e do capital 
nominal de 300 francos, vencendo um juro annual de 15 francos, 
impostos a deduzir, e amortizaveis em setenta annuidades. 

85.502 obrigações do 2.º grau, de rendimento variavel e do ca- 
pital nominal de 500 francos, vencendo um juro annual variavel se- 
gundo os resultados da exploração, mas limitado a 15 francos, im- 
postos a deduzir e amortizaveis em setenta annuidades. 

Repartição das obrigações novas.—Art. 4.º Estas obrigações no- 
vas serão repartidas da seguinte maneira: 

Obrigações 

OT oo aa, 

; Do 1.º grau Do 2.º grau 

Os portadores de obrigações, em troca 
das- obrigações que possuem, recebe- : 
rão por tres obrigações actuaes: uma 
obrigação do 1.º grau, duas obrigações 
do 2.º grau, para o que serão necessa- 
rias as quantidades de obrigações no- 

EE o Ego CSPE Se AA EA READ eo ADOTZ 80.74: 
Os srs Henry Burnay & C.º, crédores da 

da. Companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes da Beira Alta, receberão 
em compensação dos abandonos e ce- 
dencias consentidas em conformidade 
COMO BITOLA o SUE ARNS du 1:379 2.798 

Serão levadas à reserva constituida em 
conformidade com o artigo 10.º....... 3.249 — 

IARA 
LOGOS: ANO o EN ARO 83.502 

A Companhia dos caminhos de ferro portuguezes da Beira Alta 
tomará as medidas necessarias para que os portadores de uma ou 
duas obrigações actuaes encontrem nos escritorios dos seus ban- 
queiros todas as facilidades para o agrupamento das tres obriga- 
ções necessarias para a troca. 

Praso da troca.— Art. 3.º A troca das obrigações actuaes pelas 
obrigações novas deverá ter logar no praso de cinco annos depois 
da publicação da sentença de homologação no Diario do Governo, 
e num jornal de annuncios legaes de Paris. 

Passado este praso, que será lembrado um anno antes da sua 
expiração por annuncio no Diario do Governo, e num jornal de 
annuncios legaes de Paris, as obrigações não trocadas prescreve- 
rão em proveito da Companhia dos caminhos de ferro portuguezes - 
da Beira Alta. 

Juro das obrigações do 1.º grau -— Art. 6.º Os juros das obriga- 
ções do 1.º grau serão pagos, semestralmente, em 30 de junho e 
ã de dezembro, á razão de 7,50 francos por coupon, imposto a de- 
ur, 
Amortização das obrigações.— Art. 7.º A amortização das obriga- 

ções do 1.º e 2.º grau terá logar depois do pagamento dos juros 
das obrigações do 1.º grau e em conformidade com as tabellas de 
amortização feitas para cada uma das duas séries de obrigações. 

Elfectuar-se-ha: 
Ao par, por meio de sorteio, logo que o seu curso na Bolsa de 

Paris seja de 500 francos ou superior; 
Por meio de compras na Bolsa, logo que o seu curso na Bolsa 

de Paris seja inferior a 800 francos. Y 
Adiamento. eventual da amortização.— Art. 8.º Em caso de in- 

sufficiencia dos productos de um exercicio para a amortização do 
numero de obrigações do 1.º e 2.º grau a amortizar, e depois de 
esgotadas totalmente as reservas em dinheiro e titulos, não serão 
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amortizadas, quer por compra, quer por sorteio, senão o numero 
de obrigações que as disponibilidades permittam, começando a 
amortização pelas obrigações do 1.º grau. 

As óbrigações cuja amortização foi adiada deverão ser amorti- 
zadas no ou nos exercicios seguintes, logo que haja provisão suffi- 
ciente para esse fim. 

, Juros das obrigações do 2.º grau.— Art. 9.º Os juros das obriga- 
ções do 2.º grau serão pagos annualmente no dia 30 de junho 

—immediato ao exercicio ao qual estes juros se refiram. 
Em qualquer exercicio em que, depois de satisfeitos os encar- 

gos dos juros e amortização das obrigações do 1.º grau, da amor- 
tização das obrigações do 2.º grau e da reserva, não haja produ- 
ctos. sufficientes para pagar a estes ultimos o juro maximo de 15 
francos, impostos a deduzir, a Companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes da Beira. Alta será todavia liberada definitivamente 
com respeito aos coupons, pela repartição do excedente disponivel 
(arredondado nos 05,05 minimos) quando mesmo venha à haver 
excedente nos exercicios ulteriores, ficando entendido, para este 
effeito, que cada exercicio é independente de todos os outros e que 
todo o direito a um juro complementar fica assim annullado. 

Reserva. Art. 10.º E' constituida uma reserva destinada a for- 
necer, em caso de necessidade, os fundos necessarios para os tra- 
balhos de primeira installação e as acquisições de material para as 
despesas que tiverem um caracter inteiramente excepcional (in- 
cendios, accidentes geraes, etc.) para completar, no caso de insuf- 
ficientia dos productos de um exercicio, as somas necessarias ao 
serviço dos juros e da amortização das obrigações do 1.º grau e ao 
da amortização das obrigações do 2.º grau. 
— “Esta reserva não poderá nunca ser considerada como garantia 
particular das obrigações do 1.º e do 2.º grau; d'ella se disporá 
para as diversas necessidades acima indicadas do modo mais con- 
veniênte aos interesses da Companhia dos caminhos de ferro por- 
tuguezes da Beira Alta e dos seus crédores. 

Art. 11.º Esta reserva compór-se-ha na origem: 
1.º Das 3.249 obrigações de 1.º grau, creadas a mais das que 

devem ser entregues aos crédores; 
2.º De uma, somma 350.000 francos formada pelas reservas já 

constituidas para accidentes e incendios e que se elevavam em 31 
de dezembro de 1903 a (réis ao par) 166.000 francos e pelo levan- 
tamento de uma somma complementar nas disponibilidades exis- 
tentes nas caixas da Companhia dos caminhos de ferro portugue- 
zes da Beira Alta, em 31 de dezembro de 1904, e cujo excedente 
será destinado às encommentdas urgentes de material e ás despe- 
sas correntes. f | 

Art. 12,º Esta reserva deverá. ser augmentada todos os annos, 
até que attinja, além do valor das obrigações, a somma de 750.000 
francos. e. 

Art. 13.º Os recursos necessarios para cobrir os emprestimos” 
que poderão ser feitos à reserva em dinheiro ou para a elevar ao 
algarismo fixado pelo artigo precedente, serão fornecidos: 

“Pelos juros das obrigações da reserva; 
Pelos juros da collocação de fundos da reserva em dinheiro; 
Por um levantamento sobre as sommas disponiveis de cada 

exercicio, depois do serviço dos juros e da amortização das obri- 
xr do 1.º grau, e do serviço da amortização das obrigações 

0 -2:º grau, para completar em 350 000 francos o pagamento à re- 
serva, se o total dos recursos-acima indicados não liver attingido 
“aquella cifra SAE : i 

Logo que a reserva em dinheiro esteja completa, os juros das 
obrigações em reserva e os da collocação de fundos da reserva em 
dinheiro darão entrada nas receitas diversas. 
- — Levantamento sobre os fundos de reserva — Art. 14.º Logo que 
seja necessario fazer levantamentos sobre o fundo da reserva, se- 
rão sempre effectuados, primeiro sobre a reserva em dinheiro; só 
depois do esgotamento d'esta é que poderá ser vendido o numero 
necessario de obrigações. 

Esta venda será realizada á medida das necessidades pelo con- 
selho de administração da Companhia dos caminhos de ferro por- 
tuguezes da Beira Alta. : À 

Obrigações da reserva amortizadas.— Art. 153.º Logo que as obri- 
gações da reserva forem amortizadas ao par por sorteio, será com- 
prado na bolsa o mesmo numero d'ellas, que irá substituir na re- 
Serva as que o sorteio annullou. | 
, Sea operação der um lucro, será este levado á conta da reserva 
em dinheiro, se esta não estiver completa; e se o estiver, á das re- 
ceitas diversas: 

Se ella dér prejuizo, será supportado pela reserva em dinheiro. 
: — Repartição da reserva.— Avt. 16.º Logo que durante cinco exer- 
cicios consecutivos o serviço completo com amortização do par 
das. obrigações do 1.º e 2.º graus fôr assegurado e que à reserva 
em dinheiro (que de facto foi constituida por levantamentos das 
importancias applicaveis aos obrigatarios) fôr conservada por 
completo e se elevar por consequencia a 750.000 francos—esta re- 
serva em dinheiro será applicada à uma amortização antecipada 
das obrigações do 2.º grau. 

Art. 17.º Uma somma de 3.0003000 réis (ou seja ao par 27.777 
francos) será levada, cada anno, a despesas geraes, para remunera- 
ção do conselho de administração, do conselho fiscal e do comrmis- 
Sario régio. 

Além disto, quando o excedente das receitas de qualquer na- 

tureza sobre as despesas de administração, de exploração e despe- 
sus geraes (compreendidas as difforenças de cambios sobre as di- 
tas despesas) passar de 200.0008000 réis (ao par 1.111.144 francos) 
serão retirados 3 por cente do excedente em favor dos membros 
do conselho de administração. : 

Repartição dos productos liquidos.—Art. 18.º Os productos an- 
nuaes de qualquer natureza, deducção feita: 

Dus despesas de administração e de exploração; 
Das despesas geraes e differenças de cambio; 
E se o caso se dér, da somma levantada em favor do conselho 

de administração, prevista no artigo 17.º, serão repartidos da fórma 
seguinte: ! j 

Será levantada successivamente, pela ordem estrictamente aqui 
fixada, à somma precisa: 

1.º Para fazer face ao pagamento dos juros das obrigações. do 
1.º Gratis 

do Para amortizar o numero de obrigações do 1.º grau previsto 
pela tabella de amortizações; 

3.º Para amortizar o numero de obrigações do 2º grau previsto 
pela tabella de amortizações; : 

4.º Para completar, se fôr necessario, em 30 000 francos o abono 
annual àá reserva, quando esta estiver incompleta; : 

3.º Para pagar um juro de 15 francos ás obrigações do 2.º grau. 
Se não houver somma sufliciente não será distribuido a estas 

obrigações, mais .do que a somma que fôr possivel repartir. 
Se houver um excedente, será este propriedade dos accionistas, 

que d'elle disporão em conformidade com os estatutos. ; 
Quitação.— Art. 49.º Como consequencia de tudo que precede os 

obrigatarios da Companhia dos caminhos de ferro portuguezes da 
Beira Alta e 08 srs. Henry Burnay & C.º declaram, nos termos dos 
artigos 1º e 2.º, a Companhia dos caminhos de ferro portuguezes 
da Beira Alta liberáda, a seu respeito. de todas as dividas e de to- 
dos os compromissos, podendo resultar de factos e documentos 
anteriores à presente convenção. 

Modificação dos estatutos.—Art. 20.º Os estatutos da Companhia 
dos caminhos de ferro portuguezes da Beira Alta serão postos em 
harmonia com as clausulas da presente convenção e estabelecerão: 

a) Que a Companhia dos caminhos de ferro portuguezes da 
Beira Alta será administrada por um conselho de administração 
de onze membros, sendo: 

Seis eleitos pela asembleia geral dos accionistas, devendo cinco, 
pelo menos, ser subditos portuguezes residentes em Portugal: 

Cinco eleitos pela assembleia geral. dos obrigatarios, devendo 
um, pelo menos, ser portuguez, residente em Portugal. 

Comludo, emquanto os productos não permittam distribuir às 
obrigações do 2.º grau, durante tres exercicios consecutivos, um 
juro de 7,50 francos (impostos a deduzir), serão eleitos: 

Pela assembleia geral dos accionistas cinco administradores, 
devendo quatro, pelo menos, ser subditos portuguezes, residentes 
em Portugal; À : 

Pela assembleia geral dos obrigatarios, seis administradores, 
devendo dois, pelo menos, ser subditos portuguezes, residentes 
em Portugal. ' Fa :; 

b) Que junto do Conselho de administração funceionará um 
commissario régio, de nomeação do Governo, que terá voto con- 
sultivo e receberá da companhia retribuição egual á dos membros 
do mesmo conselho. O commissario régio poderá ter um adjunto, 
tambem de nomeação do Governo, que funccionará com voto con- 
sultivo junto do conselho fiscal, substituirá o commissario, nos seus 
impedimentos, junto do conselho de administração e será retri- 
buido pela companhia como os membros do conselho fiscal, 

c) Que à Companhia dos caminhos de ferro portuguezes da 
Beira Alta não poderá realizar, sem consentimento prévio da as- 
sembleia geral dos obrigatarios; 

. Qualquer emprestimo ou emissão de obrigações em concorren- 
cia com os direitos dos obrigatarios; 

Qualquer convenção da qual resulte, quer modificação da na- 
tureza, duração e extensão das concessões, quer fusão com outra 
empresa, quer venda ou arrendamento da sua rêde; 

d) Quaes as disposições dos estatutos que não poderão ser mo- 
dificadas sem consentimento prévio da assembleia geral dos obri-- 
gatarios. | 
O Governo terá o direito de suspensão e annullação das deli- 
berações da companhia sebre emissão de titulos, acquisição e ar- 
rendamento de linhas, contratos de empreitadas geraes ou de 
quaesquer actos de administração contrarios ás leis, aos estatutos 
Ou aos interesses do Estado. 

Data da applicação da convenção.— Art. 21.º A presente conven- 
ção só entrará em vigor depois da sua approvação regular e do 
cumprimento das formalidades legaes; comtudo os seus effeitos 
applicar-se-lião retroactivamente à contar de 4 de janeiro de 1903. 

Direitos do Governo.— Art 22.º As clausulas e condições da pre- 
sente convenção em nenhum caso prejudicam os direitos que pe- 
lns leis e clausvlas dos contratos pertencem ao Estado, sebre as 
linhas ferreas concédidas à Companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes da Beira Alta, e não alteram de fórma alguma os pra- 
sos e todas as mais condições fixadas naquelles contratos para 
entrega d'aquellas linhas ao Estado, livres de quaesquer encargos, 
nem modificam o direito, que fica assegurado ao Estado, de resga- 
tar us linhas, segundo os termos dos ditos contratos e leis. 

PEA ENS ST ATIRA EORIR ESTRITA ARENS 
Pt ao IA BARES LADA DIA A: 
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Para o exercicio do direito de resgate, o que.os ditos contratos ; 

é leis prescrevem será esclarecido e completado da seguinte ma- 

neira: 
a) O producto liquido que deve servir de base para o calculo 

da annuídade à pagar pelo Estado á Companhia dos cominhos de 

ferro portuguezes da Beira Alta é sómente o da exploração e será 
determinado: 

1.º Compreendendo-se nas receitas só as do trafego, com ex- 

clusão das correspondentes aos transportes de serviço da compa- 

nhia. 
2.º Incluindo nas despesas de exploração todas as despesas de 

RENAEORÃO e conservação das linhas, estações e dependencias e das 
oflicinas, bem como as do respeetivo material fixo e circulante. 

b) Para fixar a importancia do producto liquido que deverá ser- 

vir de base ao caleulo do resgate, e para resolver todas as ques- 

tões que possam relacionar-se com aquelle resgate, será formada 

uma comrnissão de cujas decisões não haverá PRADO: composta 

de um presidente eleito pe Supremo Tribunal de Justiça d'entre 

os membros do dito tribunal, de dois membros designados pela 

Companhia dos caminhos de ferro portuguezes da Beira Alta e de 

dois membros designados pelo Governo. 
E nos alludidos autos correm editos, chamando os crédores da 

sobredita companhia que ainda não declararam se acceitam ou re- 

t 

A direcção à partida do 

Jeitam a convenção, parva fazerem essa decla ação, no praso de do $ 

Mezes. A approvação ou rejeição poderá ser manifestada individual 

ou «collectivamente pelos differentes crédores, por meio de docu- 

mento escrito apresentado neste juizo. Se Os crédores forem por- 

tadores de obrigações, a declaração deverá ser acompanhada de 

documento demonst ativo de deposito de seus titulos ou coupons, 

com a designação dos respectivos numeros e typos, no escritorio 

da companhia evedara, nos consulados portuguezes ou em algum 

banco nacional ou estrangeiro, não podendo este deposito ser, le- 

vantado sem autorização d'este juizo A declaração dos outros 

crédores será legitimada pela referencia à relação apresentada 

neste juizo pela companhia requerente. 

Tendo-se já effectuado a primeira convocação dos crédores, e 

expirado o praso dentro do qual deviam fazer às suas declarações 

sobre a approvação ou rejeição da convenção, e não representando 

as declarações até agora obtidas dois terços da tojalidade das di- 

vidas da companhia, novamente se publica a convenção e se cou- 

vocam os crédores que não fizeram declarações, para, no referido 

praso de dois mezes, as apresentarem, pela fórma acima indicada. 

Findo este praso e reunidas todas as declarações obtidas, tanto 

da primeira convocação como da segunda, a convenção considerar- 

representado pelas declarações favoraveis á mesma convenção seja 

maior ou menor que a do capital representado pelas declarações 
que forem contrarias, e no primeiro caso a approvação será homolo- 
gada por sentença, tornando-se a convenção obrigatoria para a 

companhia requerente e para todos os seus crédores. 
E para constar se passou o presente e outros de egual teor, que 

serão publicados pela fórma prescrita no artigo 6.º do decreto de 
9 de novembro de 1893. 
PUEDES da 2.º vara commercial de Lisboa, 18 de junho de 
JUDO. 

VC“ 

=. 

Propaganda de Portugal 

Fez gloriosa carreira, no ultimo periodo quinzenal d'este 
mez esta associação, no actual momento a mais activa 

do paiz. fr 
No dia % viu realizada a sua primeira obra publica e 

 se-ha approvada ou rejeitada, conforme à importancia do capital 

util : nesse dia partiu de Lisboa o primeiro comboio 

comboio (Cliché Benoliel) 

Sud-Amertca-Express, realizado sob os auspicios e res" 

ponsabilidade da Sociedade. 
Nos jornaes dos dias anteriores publicavam entre ou- 

tras noticias, o seguinte : 

Convite 

Desejando a Sociedade Propaganda de Portugal celebrar, em- 
bora por fórma modesta, a partida do primeiro comboio «Sud- 
America-Express», serviço que esta Sociedade, com sacrificio pro- 
prio e incessante trabalho, conseguiu realizar, consideramos de- 
ver imprescindivel associar na intimidade d'essa celebração a im: 
prensa que, compreendendo a sua alta missão patriotica, tanto tem 

cooperado para os fins a que esta Sociedade se propõe. À Socie- 

dade espera, pois, que à imprensa de Lisboa e os correspondentes 

dos jornaes da provincia e do estrangeiro se dignem fazer-se re- 
presentar nesse acto, comparecendo na estação de Lisboa-Rocio, 

ámanhã 21, às 9 horas da manhã. Para o mesmo fim, são convida- 
dos os socios d'esta Sociedade que queiram abrilhantar com a sua 
presença o inicio do primeiro serviço effectivo e importante que à 
Sociedade presta ao paiz.— O secretario perpetuo—(a)—L: de Men- 
donça e Costa, :



206 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A. hora da partida do comboio reuniam-se na estação, 
além da direcção da Sociedade, um grande numero de 
socios, orgulhosos por verem os beneficos e importantes 
resultados para os quaes a sua cooperação tanto con- 
correra, representantes de todos os jornaes de Lisboa, 
correspondentes de varios da provincia e estrangeiro, 
etc., ao todo mais de tresentas pessoas. 

O comboio levava duas carruagens-dormitorio, com des- 
tino a Paris, em que tomaram logar 23 passageiros; entre 
estes, porém, não havia viajantes em transito proceden- 
tes da America, pelo que a direcção da Sociedade não 
teve occasião de executar a parte do seu programma de 
affectuosa manifestação que projectára, offerecendo-lhes 
recordações de Portugal, em guias illustrados, em varios 
idiomas e bilhetes postaes, aos homens, ramos de flores 
e bandeiras pequenas portuguezas, em seda, ás senho- 
Tas. 

A partida do comboio foi saudada com uma salva de 
palmas por todos os circumstantes. Varios photographos 
tiraram grupos da direcção da sociedade, um dos quaes 
reproduzimos hoje, pour memoire. 

Em seguida à partida do trem a direcção enviou ao 
Figaro, de Paris, o seguinte telegramma : 

. Moment départ prémier «Sud-America: Express», salue aplau- 
dissements chaleureux, adressons nos remerciments par concours 
Figaro en faveur du port de Lisbonne. : 

Nesse dia e no seguinte os mais importantes jornaes 
de Lisboa oceuparam-se d'este facto, e dos trabalhos da 
Sociedade em largos artigos encomiasticos provando 
mais uma vez quanto a imprensa se associa enthusias- 
tica a quanto póde concorrer para os progressos da pa- 
tria. 

Entre esses artigos devemos destacar os do Diario de 
“Notícias, Seculo, Era Nova, em que ao mesmo tempo se 
põe em relevo o serviço que a Sociedade prestou ao paiz, 
.se trata longa e proficientemente da questão de navega- 
ção argentina que tanto interessa ao nosso porto. 

No dia 27 novo facto veio affirmar a victalidade da 
associação. 

Estando de visita ao nosso porto o cruzador argentino 
«Buenos Aires», a direcção entendeu dever convidar a 
officialidade a uma festa em que se trocassem brindes 
de confraternização e se pozesse em evidencia a bellesa 
e facilidades do nosso porto. 

O banquete foi dado no -hotel Braganza e presidido 
pelo sr. Fernando de Sousa, presidente da Sociedade, 
dando a direita ao sr. Jacinto Villegas, encarregado de 
negocios da Republica Argentina, e a esquerda ao' com- 
mandante do couraçado sr. Gregorio Aguerriberry ; em 
frente tomava logar o sr. Leproux, vice-presidente da 
direcção, tendo aos lados os srs. Leopoldo Garel e outro 
official argentino. 

. Seguiam os demais officiaes intervallados com os di- 
rectores e socios da Propaganda, srs. Oliveira Bello, A. 
Leproux, Mendonça e Costa, Jayme Victor, Elysio Men- 
des, Luiz Strauss, Francisco Teixeira, João Bregaro, dr. 
Magalhães Lima, dr. Jayme Neves, Lorjó Tavares, com- 
mendador Quartin, Trigueiros de Martel, dr. Taborda de 
Magalhães, Santos Tavares (pelo Dia), João Pereira (pelo 
Diario de Notícias), Ferreira Mendes (pelo Popular), dr. 
Cunha e Costa (pelo Seculo), etc. 

— Resumimos, das notícias dos jornaes, a resenha dos 
brindes: 

Abriu a série o sr. conselheiro Fernando de Sousa, 
cujo discurso foi um modelo de correcção, elegancia 
e patriotismo. Tratando com admiravel lucidez a ques- 
tão economica e technica da supremacia do porto de 
Lisboa sobre todos os outros portos da Europa occi- 
dental, soube imprimir a todo o seu discurso uma feição 
elevada que a todos impressionou e, repetidas vezes, 
provocou a&pplausos enthusiasticos da assistencia. Accen- 
tuando o nosso brilhante papel no passado e demonstran- 
do que no paiz existem ainda forças latentes preciosas, 
o sr. Fernando de Sousa concluiu o seu magnifico dis- 
curso, pedindo aos argentinos justiça para o porto de 
Lisboa. E quando terminou, a assembleia, de pé, fez-lhe 
uma grande ovação. 
Respondeu-lhe, o digno encarregado de negocios da | 

Republica Argentina, agradecendo as palavras do presi- 
dente da Propaganda de Portugal, fazendo votos por que 

as aspirações da Sociedade tivessem pronto e feliz de- 
ferimento. 

O sympathico commandante do Buenos-Aires, com a 
singela mas incisiva eloquencia dos homens do mar, 
junta os seus votos aos do seu representante diploma- 
tico, acerescentando-lhe as do maior respeito e defe- 

rencia pelo chefe de Estado da nação portugueza e sua 
familia. 
Em espanhol, alludiu o sr. Mendonça e Costa ao facto. 

de ter excercido em Portugal o cargo de vice-consul da 
Republica Argentina. Depois voltando, ao assunto, propa- 

ganda, termina por levantar um caloroso brinde, enthu- 
siasticamente correspondido, à Argentina, nação que não 
só nos deve ser sympathica pela admiravel pujança dos 
seus progressos, como até porque as córes da sua ban- 
deira são as mesmas da nossa. 
Num admiravel discurso cheio de primorosas figuras, 

continuou a série de brindes, seguindo-se outro egual- 
mente bello do sr. dr. Magalhães Lima e ainda outros do 

srs. Garel, dr. Taborda de Magalhães, Leproux. Jayme 
Victor, Franeisco Teixeira e Trigueiros de Mariel. 

Findo o jantar, e a convite do sr. Francisco Teixeira” 

o commandante e varios officiaes insereveram numa fo- 
lha de papel algumas impressões da sua visita ao nosso 

porto, prestando assim um bello serviço ao paiz, e que 

será conservada em quadro nas salas da Sociedade. 
Em seguida os convidados foram levados a bordo do 

seu barco num vapor do Sul e Sueste cedido para esse 
fim á Sociedade pelo sr. ministro das obras publicas. 

ATA 

Quebec, a cidade santa.—Lourdes no Canadá.—A línha dos 
Adirondacks. — Rigores aduaneiros. — Umtrajecto encanta- 
dor.— Suissa da America.—As quatro linhas. 

Ficámos, nestas descripções, em Quebec, extasiados 
ante o panorama sumptuoso que se disfructa da Duffe- 
rin—lterrace. 

Façamos agora a visita da cidade que tem um cunho 
de beaterio extraordinariamente notavel. E a cidade das 
egrejas, dos padres, dos jesuitas e dos frades, que por 
toda a parte enxameiam formando grupos, em que 
muitas vezes o elemento femenino não é extranho. 

Longe de nós suppoór, já se vê, que aquellas rubicundas 
canadienses não sejam ovelhas conduzidas ao rebanho 
pelo confessor sollicito; mas vendo-as passear por campos 
tão isolados, fica-se com a impressão de que se extravia- 
ram muito e vão à busca do aprisco. 

Quebec lembra-nos, por isso, Braga e Quiew com as 
numerosas egrejas e mosteiros. 

Não longe da cidade ha tambem a Lourdes do Canadá, 
a basilica de Sant'Anna, onde vão annualmente 125.000 
peregrinos. 

E' um passeio de uma hora de ida, em comboio electri- 
co, linha que foi especialmente construida para facilitar a 
ida dos peregrinos á afamada basilica. 

Do caminho, que é pittoresco, vê-se a famosa queda 
de Montmorency, uma bella cascata de 80 metros de 
altura por 45 de largura. Ahi se deve parar, ficando 
para o comboio seguinte, a fim de se visitar a cascata 
e os campos do alto da montanha, para onde ha um fa- 
cil caminho. 

D'esse ponto ao extremo da linha o comboio segue 
sempre ào lado do rio S. Lourenço cujas margens são 
povoadas por um sem numero de pequenas casinhas 
onde residem, de verão, os quebequenses abastados. 

A 21 milhas do ponto de partida o comboio pára no 
beatifico logar, onde uma vasta egreja se eleva a chamar 
os fieis em continuas romagens, por meio de seguidos 
toques de sinos. 
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Nas estradas circumvisinhas, exactamente como em 
Lourdes, numerosas bancas e estabelecimentos vendendo 

rosarios, imagens, estampas; e numa dependencia da 

egreja, como em França e na Russia tambem, os grandes 

armazens da exploração beatifica, onde se vendem todas 

as quinquilharias bentas e não bentas, desde a pequena 

imagem em chumbo que custa 100 reis, até à grande 

figura em bronze ou marfim, desde o inferior rosario de 

vidro até o de contas de prata e ouro, de grandioso 

custo. 
i 

Para aquella enormidade de visitantes já se compre- 

ende que os hoteis e locandas abundem. 

De regresso a Quebec se o ilinerario nos não permitte 

ir mais longe, deixemos a bella cidade, voltando à Mon- 

treal, para d'ahi regressar aos Estados Unidos. 

Como, porém, na anterior viagem, entre Montreal e 

Albany, aqui descripta na pagina 278 do anno passado, 

seguimos pela linha do Delaware Hudson, desceremos 

agora por outra via, a do New-York-Central, pelo lado 

oeste da grande cordilheira dos Adirondacks, não menos 

pittoresca. 
Em caminho passa-se a fronteira mas a visita da al- 

fandega é feita em Montreal, á partida. 

Para quem anda durante mezes por estas terras tendo 

passado sem revisão de bagagens dos Estados Unidos 

ao Canadá, facil é esquecer que tem que abrir ali todas 

as malas, e dar conta da proveniencia de quantos objectos 

traz nellas, justificando, com a factura à vista, onde fo- 

ram comprados. E realmente pedir a viajantes fouristes 

factura das pequenas recordações de viagem que traz 

nas malas é sujeitá-los a... pagar direitos, nada mais. 

Ora como os direitos representam dollars, eis o que 

a alfandega quer, embora com isto desgoste os viajantes, 

como ella sabe fazer por toda a parte onde é exigente. 

Assim, um pequeno artigo comprado em Portland 

. teve que pagar direitos para entrar no proprio paiz 

d'origem; e se o mesmo não succedeu com uma pelle de 

abafar os pés, adquirida em Scattle, foi porque o seu 

possuidor, com uma descripção d'um comico irresislivel 

convenceu o fiscal aduaneiro de que ella era o tropheu 

victorioso da Ilnucta que elle, passageiro, tivera com um 

urso, acabando por...lhe arrancar a pelle. 

Os passageiros riram e o homem fugiu espavorido. 

Naquella fronteira não ha inspector de policia, nem de 

sanidade, como na do Mexico; mas não falta o cobrador 

do Alien-tax, o qual, sendo-lhe apresentado o documento 

de cobrança do seu collega da outra fronteira, começa 

à mastigar em secco e acaba por inquirir dos passageiros 

quem era o empregado a quem haviam ' pago. Como se 

elles conhecessem todos os fiscaes de impostos de tão 

grande nação! 
A muito custo o homem se convence, e os viajantes, 

livres de importunos, pódem entregar-se a admirar o 

primoroso material do eomboio, luxuoso e moderno, e 

o sumpluoso panorama das montanhas que se vae des- 

enrolando em frente das janellas, apenas abertas meio 

palmo; e não pódem sê-lo mais porque a via é dupla, 

e sendo a entrevia muito estreita, os trens que passam 

velozmente, em sentido, contrario fazem uma impressão 

extraordinaria. 
Numa viagem tão longa como esta que temos descri- 

“pto, é natural que a vista já esteja cançada de vêr pa- 

noramas explendidos, montanhas collossaes, arvoredos 

ittorescos, lagos encantadores, rios maravilhosamente 

ellos; pois os Adirondacks de tudo isto teem, e em tal 
quantidade, num tal perpassar continuo de variedade in- 
teressante, que lhe achamos novidade que nos prende, 

como se nesse dia começassemos a viagem. : 

Chama-se montanhas áquella encantadora região: me- 

lhor fôra chamar-lhe archipelago, tal é a quantidade de la- 

gos que dividem as terras transformando cada pequeno 

monte em uma ilha. 
Esta preciosa disposição da naturesa tem sido apro- 

veitada para se constituir ali uma verdadeira Suissa de 

hoteis, estações thermaes e de ar, com os"seus chalets, 

com os bellos casinos, com serviço de excursionistas em 

todo o sentido; que por toda a parte elles vão, mari- 

nhando as encostas, cavalgando os pincaros, descendo 

- mãos formosos valles, navegando nos serenos lagos. 

Bem construidas estradas facilitam o accesso a todos 

PRA AE ARES 
ps go so e a po + 

eiros ed Ras E Fa prados 

oa É A x 

| os pontos, pelo que a cada momento as trombetas dos 
automoveis despertam os ecos assustam os viandantes. 

Cada estação do caminho de ferro serve uma ou mais 

das deliciosas villas, com os seus lagos, com os seus 
encantos. Dá vontade de ficar alli., 

Neste embevecimento se passa metade da distancia 
que nos separa de Utica onde a parte pittoresca natural 

cede o passo ao interesse pela grandiosidade da con- 

strucção da linha é da perfeição do serviço ferroviario. 

E' que entramos na via geral que, de Albany, leva a 

Bufalo, via quadrupla, onde os comboios se crusam a to- 
do o momento, e o serviço é primoroso. 

A poderosa companhia N. Y. C. & H. R. (Nova York 
Central e Rio Hudson) explora mais de 19.300 kilometros 

pertencentes a 11 differentes companhias, ligando toda a 

zona mais povoada entre Nova York, Chicago, S. Luiz, 

Ottawa, Montreal, e a região carbonifera de Pittsburgo. 

Quem segue para a capital maritima dos Estados Uni- 
dos, continua directamente; quem se dirige a Boston 

tem que esperar, em Albany, o comboio que, vem de 

Bufalo poucas horas depois. Fiquemos peis, neste ponto, 
visto que não podemos furtar-nos ao desejo de visitar à 
velha e interessante Boston. 

e 
O tunel do Simplão 

Tem apresentado difficuldades a applicação da elec- 

tricidade aos comboios que passam no Simplão. 

O vapor que se fórma da galeria, devido á proximi- 

dade das fontes thermaes apresenta um obstaculo consi- 

deravel ao isolamenio dos cabos e raro é o comboio que 

nas experiencias não tem soffrido paragens repentinas 

que se prolongam por dez minutos e ás vezes mais. 

Sob a presidencia do sr. conselheiro Augusto de Araujo 

reuniu no dia 28 do passado, a assembleia geral da 

Companhia dos Caminhos”"de ferro da Zambezia. 

Foram approvados o relatorio do conselho da admi- 

nistração e o parecer do conselho fiscal referentes ao 
exercicio de 1905. : 

Na reunião de hontem foram reeleitos vogaes do conse- 

lho de administração: os srs. Augusto Gomes d'Araujo, M. 

Eniygdio da Silva, Balthazar Cabral e Jacintho Parreira, 

sendo reelegiveis e confirmada a reintegração no logar 

de membro do mesmo conselho o sr. Edmond Bartissol. 

: —B 
— Companhia de Guimarães 

Sob a presidencia do sr. dr. Henrique Maia reuniu no dia 27 do 

passado, a assembleia geral d'esta companhia, estando represen- 

tadas 2.172 acções. : À 
O sr presidente referiu-se ao passamento do gerente sr. Anto- 

nio de Moura Soares Velloso, e em homenagem à memoria do 

pranteado morto, a assembleia resolveu collocar-lhe o retrato no 

gabinete da gerencia e depôr uma coroa de bronze no mausoleu. 

Foram presentes o relatorio e contas da gerencia sendo appro- 

vados. 
Foi nomeado uma commissão para fazer uma revisão dos esta- 

tutos e vêr se ha conveniencia em serem reformados. 

Foram suspensas as eleições até a apresentação dos trabalhos 

d'esta commissão. : 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro . 
Através d'Africa 

Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações a amortizar em 1 

de julho de 1906 conforme o disposto no titulo 4.º dos estatutos 
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coube a sorte aos n.º* 969, 2.385, 3 945, 6.406, 6.864, 8.314 de réis 

; 4508000; e 14486, 14.491, 14.589, 14.840, 16.498, 17.698, 18.188, 
18.770, 22.595, 23.819, 23.856, 24.219, 27.079, 29.397, 30.273, 37.459, 
37.973, 38.336. Ah.343, 47.842, 50.433, 54.535, 54.563, 55.954 e 56.648, 
de 908000 réis. ' 

O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros menco- 
nados será feito no dia 1 de julho de 1906 : 

“No Porto, na séde da companhia, rua do Bellomonte n.º 49, 
Em Lisboa, no London and Brazilian Bank Limited. 
Em Londres, no Capital and Countries Bank Limited. 
Em Amsterdan, em casa dos srs. Westendorp & Ca 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. 
Porto, 21 de junho de 1906.—Pela Companhia Real dos Camir- 

nhos de Ferro Através de Africa, o Presidente do Conselho de 
Administração, Carlos Lopes. 

Companhia do Caminho de ferro de Salamanca 
à Fronteira de Portugal 

Pelo presente annuncio são convidados os srs. accionistas d'esta 
companhia possuidores de vinte ou mais acções (artigo 29.º dos 
estatutos) e os que se acharem nos casos determinados no artigo 
13.º dos mesmos estatutos, pará a assembleia gera! ordinaria (ar- 
tigo 37.º dos estatutos), que deverá ter logar na cidade de Sala- 
Imanca, no dia 28 do proximo mez de julho, ao meio dia, nos es- 
critorios da companhia. 

Porto, 25 de. junho de 1906,—Por auctorização do conselho, o 
Administrador-Secretario, J. A. Correia de Barros. 

Companhia do Caminho de ferro de Guimarães 

Pagamento do juro das obrigações, 1.º semestre 
de 1906, e dividendo por conta ás acções 

Desde o dia 30 do corrente mez, começarão, na séde d'esta 
companhia, rua de Cedofeita n.º 291, em todos os dias uteis, das 
11 horas da manhã ás 3 da tarde, os seguintes pagamentos: 

De 24250 réis a cada obrigação do typo de 5 %,, sujeito ao im- 
posto de 10 %/,, mediante a entrega do coupon nº 20, ou apresen- 
tação do titulo nominativo. ou ao portador, para ser carimbado. 

De 23025 réis a cada obrigação do typo de 4 1/2 %,, isento do im- 
posto de 10 %,, mediante a entrega do respectivo coupon n.º 3, ou 
“mira da do titulo nominativo ou ao portador, para ser carim- 
ado. 

«+ “De 3/, ou 38000 réis a cada acção, por conta do dividendo do 
corrente anno, mediante apresentação do titulo para ser carim- 
bado. : 

Para commodidade dos srs. obrigacionistas e accionistas, entre - 
am-se as relações e effectuam-se os pagamentos nos seguintes 
OCdes: 

Em Lisboa: Casa de Henry Burnay & C.º. 
Em Braga: Casa de Gomes & Mattos. : 
Em Guimarães: Casa de Manuel Pinheiro Guimarães & C.º. 
Em Fafe: Casa da Viuva Gonçalves; 
E em todas as estações da linha: Guimarães, Vizella, Lordello, 

Negrellos, Caniços, Santo Thyrso, Louzada e Trofa, mediante aviso 
à estação, com 24 horas de antecedencia. : 

Porto, 25 de junho de 1906.—Pela Companhia do caminho de 
ferro de Guimarães.—O sub-gerente, Antonio Reis Porto. 

Companhia do Caminho de ferro do Porto 
á Povoa e Famalicão 

Sorteio de obrigações e pagamanto de juros 
(coupon n.º 53) 

No sorteio semestral a que hoje se procedeu de 17 obrigações, 
saíram sorteadas as dos n.º* seguintes: 84, 103, 198, 398, 611, 774, 
AA MAR 1.700, 2.676, 2.993, 3.150, 3.455, 3.588, 3.970, 4.769 e 
004. 

O pagamento d'estas 17 obrigações pelo seu valor nominal e 
dos juros que lhes competem do semestre corrente, bem como o 
pagamento dos juros do mesmo semestre (coupon n.º 33) de todas 
as outras obrigações desta companhia, em circulação, effectuar- 
se-ha no dia 2 do proximo mez de julho e em das as quintas 

feiras de cada semana que se lhe seguirem das 42 às 2 horas da 
tarde, no Porto, na sua séde, e em Lisboa, na casa bancaria dos 
srs Fonsecas, Santos Vianna. : 

Porto, 21 de junho de 1906.—0 presidente do conselho de 
administração, Manoel Eleutherio Pereira da Fonseca. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 30 de junho de 1906: 

Referimo-nos no anterior boletim á enorme cifra a que se 
achava elevada a divida fuctuante— 72.706 contos. 

A publicação da respectiva nota no Diario do Governo e depois 
na imprensa periodica causou no publico, como era natural, as 
mais justas appreernsões. 

2 Não são ainda do dominio publico os projectos de reorganização 
financeira do paiz, que o ministerio sem duvida trouxe na sua ba- 
gagem administrativa 

Que a fórma de dividir e applicar os dinheiros que o contri- . 
buinte paga para occorrer ás despesas do Estado precisa ser de- 
vidamente remodelada, é assunto que já hoje não póde soffrer som- 
bra de contestação. 

Tambem não é menos certo que não são os duzentos contos ar- 
rancados a miseros servidores do Estado que hão de equilibrar o 
orçamento. ! 

O decreto de 13 do corrente, pelo qual 500 jornaleiros são dis- 
pensados do serviço publico, a contar de 4 de julho, tem sido as- 
sunto de larga discussão, não só na imprensa, como tambem em : 
todos os centros politicos e financeiros onde esta medida gover- 
nativa é em geral considerada contraproducente pela reacção que 
naturalmente desperta contra o governo e por não dar afinal resul- 
tados financeiros praticos, visto a somma economizada ser de va- 
lor insignificante em relação não só à importancia geral das re- 
ceitas orçamentaes como ao deficit real das contas do thesouro. 

Se o pagamento aos jornaleiros despedidos era illegal poderia 
muito bem ter-se esperado pela abertura das côrtes para o legali- 
zar, tanto mais que é certo que muito ha à cortar pelas verbas con- 
sideradas legaes, mas que o paiz e a moralidade publica reputam 
pelo menos desnecessarias. : 

* 

Pelo que respeita á magna questão dos tabacos que, para o pu- 
blico, se acha na mesma situação da quinzena anterior, o governo 
enviou á imprensa duas notas ofliciosas em que declara: 

1.º— que considera de sua responsabidade o contrato do ex- 
clusivo dos tabacos, firmado pela actual Companhia exploradora 
do monopolio e pelo governo, em 2 do corrente; 

2.º— que o partido progressista votará em côrtes o mesmo con- 
trato. 

Pelo que diz respeitoás negociações sobre a conversão das obri- 
gações dos tabacos nada mais tem vindo a publico além do que 
noticiámos no nosse ultimo boletim. 

* 

O Banco de Portugal já annunciou o pagamento do seu divi- 
dendo; relativo ao 1.º semestre do corrente anno, na razão de 38000 
réis por acção, a começar em 2 do proximo mez de julho. 

O mercado bolsista esteve bastante frouxo durante a quinzena. 
Iscassearam as transações e tiveram baixa sensivel alguns dos 
principaes valores sobre que incidiu a especulação, entre elles as 
acções das Companhias do Assucar de Moçambique, Zambezia, 
Moçambique, etc. Sobre o papel da Companhia dos caminhos de 
ferro da Beira Alta foi diminuto o numero de transacções. 

Prevê-se que a liquidação do fim do mez se fará sem grandes 
difficuldades. À : 

Os preços dos reports manteem-se relativamente baixos. 
Como se vê da nota comparativa que se segue as cotações cam- 

biaes afrouxaram bastante durante a quinzena. 
O cambio do Rio sobre Londres ficou hoje a 16 29/32. 
As libras venderam-se a 48650 réis. 
As inscripções d'assentamento oscillaram entre 42, 75 e 44, 20 

e os de coupon entre 42, 65 e 43, 30. 
As obrigações de 4/, de 1888 venderam-se a 208300 e 208600; 

as de 4º/, de 1890 a 528500 e as de 41/25 9/q—assent. a 618100 — 
SO a 678000 réis. 

ara as acções do Banco de Portugal houve operações a 1768600. 
As acções do Banco Commercial de Lisboa mantiveram o preço de 
1324500; as do Banco Ultramarino venderam-se a 978500 e 988000 
réis. 

As acções da Companhia dos Tabacos ficaram a 104;3000 reis e 
as da Companhia dos Fosforos a 668000 réis. f 

As obrigações prediaes de 69/, vendem-se a 948300 reis; as de 
5/9 a 898100. 
11 obrigações da Companhia Real—2,º grau ficaram a 588800 

réis. 

— 

ó” ias EM 15 DE JUNHO EM 89 DE JUNHO 
TO att ' — —— 

Comprador] Vendedor |Comprador| Vendedor 

Londres Che(ue:s.insasrcda 541 /6l 5156] 51 38/41 BO; 
» 90 [Vaca vaaão ros 1 8 Sa 51 3/16 — 

Pátria. Cheguê,..i.v, CU sira DO 357 552 554 
Berlim [o TEA AA AA DEVA SO 227 
Amsterdam cheque.........[/ 384 385 1/3 | 382 384 
Madrid: cheque: situ cvsresip08S 845 830 840 

A. O. 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

| JUNHO 

See Es ndo 16 18 19 20 | 21 | 22 23 25 | 26 | 27 28 29 30 — 
Í | | mA 

Lisboa : Inscripções de assent.| 42,75) 43,75) 438,85, 43,85) 42,80 -— 43,80/ 42,81! 42 o 42º 1 44290. — * a 
» coupon ..| 48,55] 438,60) 42,65) 42,65) 42,65) — 42,65 &, 65 43 13,80 437 1 43,90 43,20] — 

OIT Ae VA BBB na eos 20.500] 20.500) 20.500] 20.500] — - - | 20.600  — - - - 
»  A4?/11890 assént.. - - - - - - - TER ETA Wa ts & se * 
» ..ho/, 1890 coupon...| - - - 52 500 - - 592 500 — DANA SAIDO] 1 52.500] .— 
De VADIA BOIAL Caro 62.200) 62.000] 61.100] 61.100. - 61.100 ve = . >» ” ” 
» — 1/2, couponint. - - - - - - 67.100) 67 000! -— & & ” es * 
» externo 1.º série..... 67.100] 67.100] 67.100) 67.100! 67.100] — - - - 67.000! 67.000] -— 67.000 — 
JT CONAB OS AA — | 9200 - ú - - - - - a TT O250- =" | 883800 = 
3 ATabacos COMBENAVA: - - - - — - - = - ã & Aus ERA " e 

Acções B. de Portugal. ..... - — — [176 300 - - — [176.600 — & * — "I7TT000 e 
» » Commercial «.... -— - = 1 1132.5001 = - - = 13825000 = 1132500] — 1132500. — õ 
» » Nac.. Ultramarino — — — | 98.000) 98000) 98.000) - | - EA es AL /0 10 RSRS Bis A (02 to pe aa Au SAIO ae O o 
Dano AUSDOR do: LIDSO0L = OO NH DIODÓRSS eu AA IEA O! en 2 tos ão M <= & 
» Tabacos coupon ..../104.200/104.000/1L04.500/104.400/104 500] = [103400] — és : OLHO sia o LOCO a 
» Comp. Phosphoros. . 65.800! 66.000) 66.000) 66 000] 66.000] — — 66 000] 66.090] 66.000! 66.000! 66 000] — —- 
» ESB A REA 1a toc 69.200) 69 0002 q os - - - 69.000 68 60) — SARUIOA e ANO a ás 

» * Nacional. - 10000) -— 10.550) 10/8090. — 11 200) 11 500) 11.900) 11850) 11 600 “= - - 
obrig esiáeia ASIAN Ao - - - et E AODOL e BASODFOSO00 94 AUOr: E o o48on É = 

Ae A VIA A - 88 000! 88 500 — — 88.900] — 89.150) 89.150) 89.300) 89 100! — - — - 
RETAS “Beira AT ÁSRAN c04 ba é - - = & - - AA A ei o Cf LOS sa BRUNO ne 
» » Real 3%, 1.º grau > - o A & & ão és ã a ki * | 
» Bi NR NAO A et D - - 58.700) 58.750 58.700). — 58.800] 58.70) - 58 BDd o 1 SAR o : 
» » Nacional 1.º série.| | — 74000) 74.000 = Es & <= " — “7490 9 74. 9200 & é EF) “& 

» » Atravez V'Africa../| — 89.500] 89 600) —- 88.700 -— - 89 900! 87 300, 89.500 e 4 & 1a 
Paris: 3/0/, português 1.º série, 71652) 71,70 71,70 71,60: 71,550 171,62. 71,55. - 71,52] 71,60 71,57 11,59! - Sã 

Acções. GOmp. Real ........ - - | 810. - ER RC BIA ABA RIRNST Co = - áS ã * 
» — Madmd-Câperes.»... "CEDAR 49 | 48, 20 ABP0L.149. 051 48 = = 47 - HT NA a 
» — Madrid-Zaragoza..../ 897 |3895 /890 !391,50 400 399 e S TEA af ar RE e SAIAS MANDE ERA 
» AAA 4 ak ÉRAA 229 - | NT 1 HN6 | Dão - - - SED ” aii EiAião aniho UESS 

Obrig. Comp. Real 1.º graul. - fds [aBB5.. 1 BEBA ca, - | 885. |.885 BEBA TPI NS o ARO * 
goDAN TUA, Lt ARE ISSA = 1815 1 81650/817 Ss & era a a IO BS ADO 
» » * Beira Álta ...] 207 |200.!200 199 198 | 199 K AO TE CARO Lo E SAR ZNÃTO SPL RA 
» Madrid-Caceres..... - 150,50 150 148,25 149 + 150 - 147,5) 148,75 146,25 148 TAB20 o = TS 
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COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação, por classes da pauta, de Janeiro a Novembro 

(Valores em mil réis) 

“Importação para consumo 19068 1905 

E-SSABHIAOS. VIVOS e eos À 1a oo Cava RA 257.160 183.910 
IL Materias primas para as artes e in- 

ico DESSA RESORT OL 1.714.531 — 2.382.258 
Ul—-Fios, tecidos, feltros e respectivas 

MTO NRO CA REOAR E AA O A Ad 471.067 483.865 
IV—Substancias alimenticias 1.536.757 — 1.690.754 
V—Apparelhos, instrumentos, machinas 

e utensilios empregados na scieh- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura ; armas, embarcações e 

0 Aa dA EO E 

ORAS: aa canina bc ae duda 292.133 267.200 
VI—Manufacturas diverSas...........10eée 427.370 473.498 
O Ee EN OTA TES ERRORS ANE O: MODOS Io 1 DatAr a 11.377 8.127 

Us o AAA DRA BERRO CARMA SAN 4.710.395 — 5.489.612 

Exportação nacional 8 nacionalizada 

I|—Animaes VIVOS .... escores 330.631 978 7h 

II Materias primas para as artes e in- 
CURTE La eia do Sa AAA anti ea dd 553.300 430.925 

Ill-—Fios, tecidos, feltros e respectivas : 
6 ARA E DONATE TA ADA CR É 117.286 154.331 

I[V—Substancias alimenticias............ EZIGIA — LZAIALO 

V—Apparelhos, instrumentos, machinas 
e utensillios empregados na scien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura ; armas, embarcações e 
ONTEIROS a ina Su aee VIA ENSAIO A 9.784 5.425 

Vi—Manufacturas diversas............0é. 142106 — HA3ÍL1547 

EORIE: 10 E La AREA o ERR 2.398.478 2.237.084 

6 contrato Carris de ferro 

Já vae passado o perigo que durante algum tempo 

nos ameaçou. 
E' do dominio publico o contrato oneroso que à Com- 

panhia Carris de ferro queria fazer acceitar pela Camara 

Municipal, a pretexto de codificar em um só os quatro 

contratos existentes." à 
A falta de espaço com que luctamos não nos permitte, 

muito à nosso pezar, tratar hoje com a larguesa que o 

assunto demanda, d'esta odiosa tentativa. 
No emtanto, não podemos tambem deixar de citar com 

louvor o procedimento da Camara, que, possuída do seu 

papel de defensora dos interesses du população, soube 

repellir a proposta que encobria os propositos ganancio- 

sos da insaciavel companhia. : 
Se mais de uma vez temos verberádo o procedi- 

mento da camara, é-nos grato podermos hoje louvá-la 

francamente pelo seu acertado procedimento. 

AR o 

Electricos d'um só carril 

Actualmente está sendo estudado em Nova York, um 

projecto de caminho de ferro electrico d'um só carril, 

para ligar a estação terminus de Flatbush em Brooklyn, 

com Coney Irland. 
O sistema adoptado é o do engenheiro Behr, adop- 

tado em Inglaterra na linha Manchester-Liverpool, já aqui 

descrito no nosso n.º 297, de 1900. 

Um só carril elevado sobre o leito da linha sustenta o 

peso das carruagens; de cada lado dois carris de di- 

recção evitam as oscillações. 

Vê-se por esta ligeira descripção que este sistema d'um 

só carril afinal compreende cinco; mas deve notar-se 

que só o carril central sustenta o peso da carruagem, 

sendo sobre elle que se exerce todo o exforço de trac- 

ção. Eº por isso dotado de uma resistencia appropriada, | 

pesando entre 44 e 50 kilogrammas por metro, ao 
passo que os outros quatro carris, como apenas servem 
para assegurar o equilibrio, tem muito menor resisten- 
cia e são muito leves. Nas curvas, são as travessas re- 
forçadas com placas de aço para evitar a deformação pro- 
vavel da linha. ; 

As carruagens adoptadas devem comportar, segundo os 
typos escolhidos respectivamente 40, 80 e 120 passagei- 
ros. Como a velocidade deve ser enorme, os comboios 
serão formados por uma só carruagem para evitar o pe- 
rigo de ruptura das ligações. 

Os passageiros vão sentados ao centro da carruagem, 
e o equilibrio do vehiculo fica completamente garantido. 

A corrente electrica é produzida em uma estação que 
fica pouco mais ou menos a egual distancia dos po ntos 
terminus da linha e é distribuida pelo sistema de tres 
fios, com a energia de 1.300 volts, entre o carril e à 

terra. Os motores, doze nas carruagens grandes, e dois 
por truck, desenvolvem normalmente a força de 150 caval- 

los podendo quando seja necessario desenvolver uma 
força dupla. 

A uma carruagem pesando 80 toneladas pódem im- 
primir a velocidade de 197 kilometros à hora. 

As principaes vantagens do sistema Behr são a abso- 
luta segurança no funccionamento seja. qual fôr a velo- 

cidade nas curvas, e o preço de installação muitissimo 
inferior ao das linhas ordinarias, principalmente se q 

compararmos com o das linhas de grande velocidade. 

To 

Notas universaes 

A Hamburg-Amerika-Linie creou umas notas de Ba n- 

co universaes que facilitam a transferencia de dinheiro 
e com importante economia de tempo e de trabalho. 

A pessoa que vae viajar para qualquer paiz estran- 

geiro dirige-se á Agencia da Hamburg-Amerika-Linie 

na localidade, compra, em notas da Companhia, a impor- 

tancia que deseja levar e recebe uma caderneta onde 

assigna o seu nome que fica reconhecido e authenticado 

pelo agente. As notas da Companhia tem um local des- 

tinado ao nome da pessoa que as comprou e que fica 
bem em evidencia. e 

Quando quer realizar o dinheiro vae a qualquer dos 

bancos indicados na caderneta, enche com à sua assigna- 

tura o local destinado a esse fim, e apresentando a sua. 

caderneta com a assignatura authenticada recebe a im- 
portancia da nota a um cambio fixo que é, para 100 
marcos egual a 116,70 coroas, na Austria, £ 4-17 na In- 

glaterra, francos 122,10 na França, Suissa ou Belgi- 

ca, ou liras na Italia, 88 coroas na Dinamarca Suecia e 

Noruega, 58,50 gulden na Hollanda, 45,80 rublos na Rus- 

sia e 23.56 dollars nos Estados Uuidos ou Canadá; e nos 

outros estados ao cambio do dia. 
Quando utilizadas para qualquer pagamento assigna 

lambem no verso. 
Como se vê é grande a vantagem que a Companhia 

proporciona aos viajantes por este meio. 

Em Lisboa os agentes da Hamburg-Amerikha-Linie 

são os srs. Ernst George, Succ., rua da Prata, 8, 2.º 

aa 

Tracção electrica 

Espanha 

Foi adjudicada à Sociedad del Trenvia de Estaciones 
y Mercados a concessão de uma nova linha em tracção 

electrica, em Madrid, da rua da Caridad à de Ramona 

de la Presilla. ': 

Foi pedida a concessão de um tremvia electrico em S. 

Cristobal de la Laguna Terrerife, ligando a praça d'aquel 

nome e a Plaza Antigua, PR
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á. * 
Foi pedida a concessão de um tremvia electrico na pro- 

vincia de Lerida, entre Puente del Rey e Viella, na es- 

trada de Lerida 4 fronteira. 
* 

Vae constituir-se uma sociedade para a exploração 
de um tremvia electrico, de Peralta a Marcilla, atraves- 
sando Tunes, Azagra e Andorilla. 

Italia 

Está em estudos um projecto para a transformação 
da linha ferrea de Azezo-Stia, passando a ser adotada 
a tracção electrica. 

Chili 

Foi dada a auctorização para substituir pela tracção 
electrica, a tracção a vapor na linha de Santiago a Tala. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Coimbra à Louzãà.—A Companhia do Mondego vae en- 

tregar por estes dias à Companhia Real dos Caminhos 
de ferro Portuguezes, .º linha ferrea de Coimbra à Louzã 
para exploração temporaria e será inaugurada na se- 
gunda quinzena de julho. 

A Companhia Real faz a exploração com um unico 

comboio em vae-vem, ascendente e descendente, e com 

carruagens das 3 classes. 
A divisão da receita da nova linha será feita da se- 

guinte fórma : 
1.º Se o priducto bruto, deduzidos os reembolsos .e 

impostos de transito e sêllo, fôr até 5008000 réis por, ki- 
"lometro, pertencerá todo à Companhia Real, sendo a do 

Mondego debitada pela differença que faltar para aquelle 
minimo para ser compensada pela sun parte nos exces- 
sos dos annos seguintes, que passem de um conto tre- 
zentos e quinze mil réis. | 

— 2.º Se a receita fôr superior a 5005000 réis sem attin- 
gir 1.8145000 réis, á Companhia Real pertencerão aquel- 

les 5003000 réis e á do Mondego o excesso. 
3º" Se A receita fór superior a 1.3158000 réis, 

pertencem à Companhia Real cincoenta por cento da 

totalidade, sem que a parte da do Mondego seja inferior 
a 8158000 réis. 

Aviz. — A Camara d'este concelho vae dirigir ao go- 
verno uma representação para que sejam resolvidas o 

mais brevemente possivel as difficuldades que se oppõem 

à rapida construcção da linha ferrea de Extremoz a 

Castello de Vide e para que seja marcado o ponto onde 
deve entroncar o ramal de Aviz. 

Beira, —Informa o Times que o secretario do comitê 
dos obrigacionistas dirigiu uma mensagem aos lrusts 
pedindo-lhes à convocação de um comicio dos obriga- 
cionistas, afim de decidirem sobre o procedimento a ado- 
ptar para a protecção dos seus interesses em conse- 
quencia da continua falta de pagamento dos seus cou- 
pons. 

MS 

LINHAS. ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

— A imprensa asturiana encetou uma campanha a favor da con- 
strucção do caminho de ferro do Cantabrico, para ligar o Ferrol com 
à região Asturiana, Santander e Biscaya. ; SP 

Como esta linha é estrategica, manifesta à imprensa a opinião 
de que deve ser construída pelo Ministerio da Guerra. : 

Com effeito a referida linha é de importante valor estrategico, 
pois que indo do Ferrrol a Los Cabos entroncar com o vasco astu- 
riano põe em communicação rapida o grande zanal da Galliza, com 

as fabricas de canhões de Trubia, com a de explosivo de Manjoya, 
com as de laminação de ferro da Felguera e Mieres, e com as mi- 
nas de carvão das Asturias. 

Ag a e adia digas! Saia DS, A RAE 

% 

Tem adeantado muito os trabalhos de conífrucção da linha S. 
Martin-Gijon-Musel, esperando-se que ainda durante este anno se- 
Ja inaugurada a primeira secção, entre Gigon e Lieres. 

SUISSA 

Foi assienado em Berne o contrato para a immediata coun- 
strucção de uma linha ferrea que partindo de Interlaken vá termi- 
nar no alto do Niesse, montanha de maior elevação do que o Righi 
ou o Pilatos. ; 

A linha será de cremalheira, e está orçada appr oximadamente 
em dois milhões de francos. 

Está já publicado o relatorio em que se estuda os tres proje- 
o de ligação da Suissa com a França pela abertura dos Alpes de 
erne. : 

O projecto approvado é o da linha Frutingen-Brigue, em que 
os Alpes são atravessados por um tunnel de 13.695 metros, com a 
inclinação maxima de 27 por cento. O, sistema de tracção adoptado 
é o electrico. ; 

A linha póde ser construida: em cinco annos, sendo compu- 
tada a despesa em 83.100.000 francos. 

Ainda este mez deve a proposta ser presente ao governo para 
que dê a sua approvação. 

Legislação estrangeira 
(Continúação) 

D.—Samblagem dos elementos do taboleiro nas officinas 
de construcção 

21. Todos os elementos de ponte devem ser exactamente ajus- 
tados na officina; proceder-se-ha ahi á união provisoria conforme 
o projecto do conjuncto das vigas e peças metallicas do taboleiro. 
Convém attender à que nenhuma d'estas peças seja submettida a 
um esforço exercido sobre uma face apenas, para que a união 
possa desfazer-se sem que as peças se separem bruscamente, 

Só se deve obter o contacto das peças na montagem provisoria 
recorrendo a fusos de ferro macio. 

Se certas peças se forçarem durante a cravação, é essencial 
desfazer a US Toa e remediar os defeitos. 

22. Os taboleiros para vãos de 13 metros e superiores, quando 
no projecto se não prescrever o contrario, devem accusar no mo- 
mento da samblagem uma fleCha cujo valor maximo, ao meio da 
viga, seja egual à depressão theorica prevista na hypothese da 
carga permanente e da metade da carga viva. Para este fim modi- 
ficar-se-hão consequentemente, sobre o projecto, os comprimentos 
dos differentes elementos de ponte. 

23. E' necessario que as juntas nos pontos de juncção das di- 
versas partes do taboleiro sejam completamente apertadas; devem 
evitar-se em todas as circumstancias as bolsas dingua. 

E.—Montagem dos taboleiros na obra 

24. Na occasião do carregamento, descarregamento e montagem 
dos taboleiros, não devem os elementos do taboleiro ser lançados 
em falso, forçados ou prejudicados. Quando tal succeder, as peças 
com avaria, serão excluídas da éonstrucção. 

25. A ligação das differentes peças dos taboleiros deve fazer-se 
com a maior precisão: ter-se-ha em particular cuidado que o anda- 
mento da operação se faça d'um modo regular afim de se evitar 
que se produzam nas peças falsas tensões. Não se uzarão senão 
fusos de ferro macio. 

26. A cravação-executar-se-ha com os mesmos cuidados que se 
recommendam para a officina, de modo que não haja no taboleiro 
concluido nenhuma junta aberta, nenhuma protuberancia,nem ne- 
nhuma deformação. 

27. As vigas serão montadas sobre andaime de montagem com 
flecha egual à da officina. SA 

O conjuncto das peças distendidas e dos montantes comprimi- 
dos só se acaba definitivamente depois dos taboleiros não re- 
ousarem no andaime provisorio, ficando livremente assentes so- 
re os seus apoios extremos. Do mesmo modo a cravação das ta- 
leiras ou travessas em diagonal das longrinas principaes, reservar- 
se-ha para então. 

28. Os furos das cavilhas de rosca das travessas só devem 
abrir-se quando se colloca à superstructura; praticam-se à broca 
ou acabando os rebites da viga inteiramente cravada. 

29. Para se realizar um supporte perfeitamente uniforme para 
as laminas d'apoio na alvenaria, empregar-se-ha o chumbo ou 
outro material que se reconheça satisfazer. : 

Ter-se-ha o maior cuidado no modo porque o proprio taboleiro 
1 repousa nos apoios, e egualmente se attenderá a que a parte da 
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ponte supportada repouse uniformemente e numa extensão bas- 
tante. 

Os eixos dos rolos ou coxins devem assentar-se na posição 
correspondente à temperatura no momento do assentamento defi- 
nitivo da ponte. 

F.—Pintura das pontes 

30. As pontes e as guardas, bem como as cavilhas roscadas das 
travessas e as de fixação, devem ser pintadas, em regra geral com 
uma côr a oleo de linhaça. Cada pintura a oleo compreende tres 
demãos, cada uma das quaes só póde dar-se quando a precedente 
estiver completamente sêcca. 

31. Devem ser cuidadosamente limpas por meio de escovas 
metallicas, desembaraçadas de ferrugem, de desegualdades, de 
asperezas ou nodoas, e estar bem seccas, antes de se começarem 
a cobrir de tinta, as superficies a pintar. 

32. As superficies que não forem visitaveis depois da sua liga- 
ção e montagem, devem receber antes da sua união uma boa de- 
mão de base duradoura. 

33. Depois da montagem na officina, todas as superficies acci- 
veis receberão egualmente uma demão de tinta de côr a oleo, de 
preparo. 

34. Quando a demão de preparo estiver sêcca, procede-se à 
betumagem, empregando para tal fim um betume preparado com 
minio e oleo de linhaça. 

35. Os logares da parte metallica em que devem assentar as 
travessas de madeira, serão cobertos, antes d'estas se collocarem, 
com uma terceira demão. 

$ 13.º— Natureza da madeira 

1. Todas as madeiras empregadas na construcção das pontes 
devem ser direitas, perfeitamente sans, e sem defeitos. E' indis- 
pensavel que não apresentem vestigio da formação de coguimellos, 
devem provir de terrenos elevados e seccos e ter sido cortadas na 
estação em que a seiva não sóbe 

2. As madeiras destinadas aos taboleiros de pontes permanen- 
tes devem ser desembaraçadas do alburno, com cuidado. 

$ 14.º — Natureza e provas dos materiaes de alvenaria 

1. Nas alvenarias dos pilares e encontros (taes como as de -can- 
taria, as de alvenaria propriamente dita, as de formigão) só deverá 
empregar-se pedra solida, não geladiça, areia limpa, vangendo na 
mão, de grão grosso, e cimento portland artificial. 6 

A applicação de outros cimentos depende da approvação do 
ministerio das vias ferreas. Nos appoios não poderão empregar-se 
pedras tendo uma resistencia à compressão de menos de 400 kg. 
por ce. q. 

2.0. cimento de portland que se pretende empregar deve ser 
de presa rapida, para as construcções expostas à acção da agua; de 
presa lenta ou semi-rapida nas outras obras. Deve além d'isso ser 
de volume constante tanto ao ar como sob a agua e tão finamente 
pulverizado quanto fôr possivel. , : : 

A quebra não deve ultrapassar 30 p. c. quando se peneira o ci- 
mento por um crivo de 4.900 malhas p. c. q e 0,05"" de diametro 
do arame; nem 3 p. c. quando se passar em crivo de 900 malhas por 
Cd. com arame de OQ a". 

3. A força adherente dos cimentos será experimentada pela 
verificação das condições de resistencia numa mistura com areia, 
Admittir-se-ha como dosagem normal uma parte em peso de ci- 
mento e tres partes em peso de areia normal. 

4. Considerar-se-ha como areia normal uma areia de quartzo, na- 
“tural, lavada, pura, de que se determina a grossura do grão admit- 
tindo que o grão mais pequeno hão passa já por um crivo de 144 
malhas por c. q, com 0,4"“ de diametro do arame, e que o grão 
mais grosso passa ainda por um crivo de 64 malhas por c. q. com 
0,4"m" de diametro do arame, 

(Continia) 
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. — Notasvarias 
—A industria electrica nos Esta'os Unides. — O valor 

dos apparelhos electricos manufacturados nos Estados 
Unidos durante o anno de 1905 subiu à mais 217 milhões 
de dollars do que fora no anno de 1901. 

Os accident: s ferro-viarios em Inglaterra. —Segun- 

do uma estatistica publicada no Board of Trade, no 

anno de 1905, morreram de desastres nas línhas ferreas 
inglesas 1400 pessoas. O numero de feridos ascendeu a 
6460, dos quaes 3690 eram empregados das linhas. 

— Nas passagens de nivel foram feridas 133 pessoas, e 
113 tentaram suicidar-se sem que tivessem logrado o seu 
intento. 

Os suicidios nas linhas foram 439. 

A producção da borracha. — O consumo que diaria- 

mente faz da borracha a industria dos automoveis, bi- 
eycletas, carruagens e electricidade tem feito encarecer 
extraordinariamente este producto. 

A producção mundial da borracha cada anno sóbe a 
75.000 toneladas, no valor approximado de 108.000 con- 
tos. 
Como o consumo vae crescendo espantosamente, em 

Ceylão e Malaca está fazendo-se plantações enormes, 
bem como no Congo belga, onde nos ultimos quatro an 
nos foram plantados 12.500.000 pés de borracha. 

A caiação dos tunneis — À companhia do Metropoli- 
tano de Londres, The Central London Railway, emprega 
um engenhoso apparelho para caiar rapidamente os seus 
tunneis. 

Consta de um reservatorio d'onde parte uma série de 
tubos divergentes. 

No reservatorio existe agua de cal a que uma bomba 
electrica imprime uma forte pressão, fazendo sair. o li- 
quido com grande violencia pelos tubos, cuja extremi- 
dade é disposta como a de um vaporizador, e proje- 
ctando-a em pequenas gotlas sobre as paredes e abo- 
badas dos tunneis. 

O reservatorio tem a capacidade de 3.000 litros e mon- 
ta-se sobre qualquer carruagem automotriz. 

A reconstrucçao de S. Francisco. — Está organizan- 
dose uma companhia em S. Francisco, com o capital 
de 100.000.000 de pesos, para à reconstrueção da cidade 
arruinada pelo terramoto. 

Entre os accionistas tliguram os principaes millionarios 
de Wall Street e da California. 

A nova cidade será edificada por secções. Prevendo a 
eventualidade de um outro abalo de terra, as edificuções 
obedecerão aos requesitos necessarios recommendados 
pelos teehnicos. ' 

Para evitar a. propagação dos incendios, largas ave- 
nidas separarão as construcções. 

Os accidentes ferro viaríos em Nova-York. —A estla- 
tistica das viclimas dos caminhos de ferro no Estado de 
Nova York durante o anno de 1905 aceusa, sobre o ano 
anterior, uma importante diminuição. : : 

Durante o anno findo. morreram 903. pessoas, e 1.961 
ficaram feridas; em 1904 o numero de mortos fora 9252 
e o. de feridos 2.399. VA 

Estes algarismos abrangem passageiros e empregados. 
Os passageiros mortos em 1905 foram 15, e feridos 

365: em 1904 foram respectivamente 20) e 369. 

E' preciso notar para que estes numeros não eausem 
pavor que em 1905 transitaram nas linhas ferreas do Es- 
tado de Nova York 97.060.279 passageiros. 

— de - AA ANTAS RES NA 00 ST IO = reta ar | 

Serviço 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Grandes festas á Rainha Santa Izabel na cidade de 

Coimbra — 3 a 10 de julho de 1906 

Serviço combinado com a Companhia Real dos Caminhos de 
ferro Portuguezes. Via a seguir: Vendas Novas — Setil. 

Para preços e condições vêr os cartazes respectivos, 
Lisboa, 22 de junho de 1906. | 

Companhia dos Caminhos de ferro da Beira Alta 

Paragem facultativa dos comboios Sud-Express 
e Sud-America-Express na estação 

de Cannas de Senhorim 

A partir do dia 1 de julho e até 30 de setembro, proximo futuro, 
os comboios Sud Express e Sud-America-Express n,º 21 e 22, te- 
rão uma paragem facultativa na estação de Cannas de Senhorim, 

quando ali tenham a tomar ou deixar passageiros, 
Lisboa, 23 de junho de 1906. ; 
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Krrematações 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de 4.500 kilos d'alvaiade 

No dia 9 de julho pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 4 300 
kilos d'alvaiade de chumbo. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
de Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação do Rocio. Lisboa, 26 de junho de 1906. 

Fornecimento de c.kea para automotoras 

No dia 9 de Julho pela 4 hora da tarde na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva desta : ompanhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 360 
toneladas de coke para automotoras. 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio.— Lisboa, 25 de julho de 1906. 

Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Fornecimento de vassouras de piassaba, de junco e 
de palma, de piassabas, e de escovas de piassaba 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 11 de julho, 
pela uma hora da tarde, perante a Direcção dos Caminhos de ferro 
do Sul e Sueste e na sua séde, Largo de S. Roque, se ha de pro- 
ceder a concurso para à adjudicação do fornecimento de vassou- 
ras de piassaba, de junco e de palma, de piassabas, e de escovas 
de piassaba. 

Para ser admittido à licitação tem o concorrente de mostrar 
que effectuou em qualquer das thesourarias dos Caminhos de 
ferro do Estado o deposito provisorio da quantia de 128000 réis. 

O concorrente a quem fôr feita adjudicação terá de reforçar 
o seu deposito provisorio com a quantia necessaria para perfazer 
5 por cento da importancia total da adjudicação, constituindo as- 
sim um deposito definitivo, que ficará á ordem da mesma direc- 
ção, por intermédio dá qual será posteriormente transferido para 
a Caixa Geral de Depositos. O reforço indicado deverá effectuar-se 
na mesma thesouraria em que tiver sido realizado o deposito pro- 
visorio. 

O programma do concurso e o respectivo caderno de encargos 
acham-se patentes na secretaria da Direcção (Largo de $&. Roque) 
e na dos armazens geraes (Barreiro), onde pódem ser examinados de Serviço dos Armazens, (edificio da estação de Santa Apolonia) 

todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 | 

todos os dias uteis, das onze horas da manhã até as quatro da 
de ; 

Barreiro, 21 de junho de 1906. 

m Espanha 
Por combinação com as linhas espanholas forneçem-se em Lishoa 

Bilhetes kilometricos por preços resumidissimos 

Que descem até — 1.º classe, 12 até 8 rêis por kilometr6 — 2.º 
classe 9 até 5 réis por kilometro. 

Estes bilhetes dão ao passageiro não só a grande vantagem de 
viajar por tão infimos preços, como de poderem ser utilizados em to- 
das as linhas do Norte, Madrid-Caceres-Portugal, Madrid-Zaragoza-Ali- 
cante e Andaluzes, indistinctamente, sem necessidade de fixar itinerario 
com antecedencia. 

Toda a qualidade de bilhetes que se vendem em Madrid pódem 
ser entregues nesta redacção &4 dias depois de requisitados. 

PEDIDOS Á 

-— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Rua Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBOA 
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AGENDA ro WITIAS A NNTIVE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

que celles AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — 

Bl LBA U merada. Sucurssal na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- 
MN | FR À Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 

Bellas accommodações desde 139000 réis por dia até 
prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

' Grande Hotel — Grande Hotel 
do Elevador — Grande Hotel da B R À G A-BO Mm J ESU Boa Vista. — Serviço de primei- 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San 
CASTELLO BRANC to Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 
Eiteetiaeebe e ÁMécia 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
antar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHU Hotel Particular. - Serviço de-primeira ordem 
sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 

Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

-- 

GUI M À RB AE Grande Hotel do T oural. — À. Campo do 

Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H Ã fi B Ú K G Sautier & €.º—Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha. 

L SBOA Braganza-Notel, — Salons — Vue spiendide sur la 
mer — Service de 1.º ordre. — Proprietario, Victor 

Sassetti. 

L SBO CO. Mahony & Amarai.— Commissões,consignações, 
transportes, etc. Vide annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBO High-life Pension — Travessa da Gloria, 22 A — 
Casa e mobilia nova. Serviço esmer-ado. Diaria 

15p200 a 3j3booo réis (quartos luxuosos). Almoço, 500 réis. Jantar 
600 réis. — Teleg : Higlife — Lisboa. 

Canha & Formigail. — Artigos de mercearia. — P 
do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

1h 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Hotel d'Italie.—De 1.º ordem; 
MONT ESTORIL construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to 10do o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

PARIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

motel Caraca. — O principal da cidade e 
PÓ RTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio A'Oliveira Caraça. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville. Ls 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce “tion. Bains. Journaux. 

PO RTO Hotel Continental.—Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PORTO Hotel Real. —Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr., Serafim Pereira. 

SETU BA L Grande Hotel Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 13p200 a 23pb500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVI LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 
mento de Sevilha—Illuminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENGIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

João Pinto & Irmão. — Despachantes, — tua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

— e 

Justo M. Estellez. — 
Agente internacional 

CASA FUNDADA 

em 1854 

- ARAMES E ARTIGOS DE ARAME, 

CRIVOS, ESPINHO ARTIFICIAL, CHAPAS PERFURADAS 

LAMPADAS DE SEGURANÇA 
para MINAS 

TECIDOS METAHLLICOS | 
para o tratamento de MINERAES, TECIDOS METALLICOS 

para todas as applicações INDUSTRIAES 

REDES DE TODAS AS CLASSES 

RIVIERE 

o 

FSPECIAES 

RONDA DE SAN PEDRO, 58 

BARCELONA 

CABOS, REDE, 

—— 
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? NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, etc., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes — 
caracteres em aço duro. - 

3 letras 4 letras 5 letras 6 letras 

De ra cd, MIIMmetioS ses 118000 118800 128600 133400 

DS DS Cato o O» ERA A 118400 128200 138000 138800 
De6 e 61, » EaSAt E: 118800 123600 138400 143200 
OA A o, Ha » PERA A 138000 148200 158400 163600 
A. nn BD » É 6 Ra 148200 158400 168600 178800 
De 91/, e 10 » 2 RR 158400 168600 173800 195000 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 
men 

HORA.RIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de Julho de 1906 

COMPANHIA REAL - Lisboa-Rocio Povoa Lisboa-Rocio Pampilhosa Luzo — Pampilhosa Porto Val 

e Partida Chegada Partida Chegada Pari CURSA PEN ORE Partida Chegada Bartida sp 
C, Sodré Algés C. Sodré 19-42 t. | 440t. | 7T2m| 82%m 20 ng Soa Rae q AS Dam. fo ARSO0S SSD ido Na da 
Partida Chegada Partida Chegada | 810m. : 9-8 mn. | RARE BAR ” Pamplihosa- AESA aSA 06] SS F 222 m. | 125. 

798 m.| T390m.| 810m.! 8$2:im | Lisboa-Rocio V Franca Lisboa-Rocio TE a E AE Ta ITA DE LS x Ron DRA 70 t. 
835 m.| 85ôm.| Y3im | LsOm, A t. TT jo 5-25m. |p 6-35 m. Pampilhosa — Guarda Pampilhosa T-18 m 9.14 Valença Vianna 
45 t, 4-25 t. 5-20 t. EAR bo Do OR te A e 7 35-25 m. 648. | ds-0Om | 41-58 m. | 380%, | 10410 mn 236t.. Frios - 0 m, 6-55 m - 

COR RA NE OC ERR RE SU aaa RE doa Alea Oia AEE x AA É 20 io AESSSATEIT ce ent PENTA sd, dy mm: 4045 mm. 
* — 3 220 Cut ampilhosa ; : + Cc ist. j- 

C.Sodró —P.Arcos  C. Sodré | Lisboa-Rocio Setil Lisboa-Roclo | Sm | 4255 Fe Qbera tom SSL [0 8:30m | 1024n lo 6154: ão 
5-30 m. | 6-2m. | 3-35m | 6 1m 12-30 n 2-45 m./c T-%M. lp I18m |& 41-25, TAOt. é 455 tt 6-50 t. Porto .  Penaf 
6-55 m 723 m 615 m 6-41 m al, 71-26 m. | | 2 m 4:30 t Pás afiel , — Porto 

TST SE ATC A o EAR A E Dica a manner eme ENE E 5--fimifio fo 

Jim) dim) sm. 8.5) m. Set! Vendas Novas Set SUL..É SUESTE —nbeRa 1 = | T6t. | 855 
1015 m. | 4 m,. 9:55 m.., 14 m, m. | m m. JOAO PA BEEN Ano . arco Po 

EA m. o t, gear m. A m. EO P | ED So e. m. Ao t “ Lisboa duma had Lisboa —2O. | 12- & es NAO a 
1-10 q. 138 t. 12-50 t. 1-15 t. os OU LL 2 t 12 nº - so. à m 35-50 m. 5-33 m. 6- 8m orto BOA o . 

Ve 835 tt. 3-3 t 2-20 t. mL ORES preeemi eo io tma io 8- O m. 8-35 m. 8 O m. 8-3 m | 4%m, 10-51 aÃ 
2h t. EM t 380 t 416 1. | Lisboa-Rocio Santarem, Lisboa-Rocio J-15 m. 9-50 m.-|' Iô m. 9:50 m 6- Ot. 1037 ne E Nº m, ss “a 

5-3 t 5:38 t 5-1 " 5.57 t 436 4] 6-57t, | / 320mM. | 1127n.- 10-50 11-2% m. | 1-5 m,| 11-40m. e ll-án. 220 n. ão ia 

Oh 28 t. 3-10 36 t. | Lisboa-R. Entroncamento Lisboa-R id E MAS ><! A tai MA o LN ERA bat Porto So 8-25 n. 853 n 7-40 t. 8-6 n (do (E Seria TA eds MOERCTA 3-0 t. 3-35 t 3-10 t. 3-5 t la 1-35t Port E 

10: 5 n. | 10338n. | 940m. | 9036m. AR o OE. | ODAS ARA o SO o VAR O ABALO [AB dos oa eat la S5Sm * om 
12-30 n. 1-8 m. | 1045 n. | 1441 À. Setil Entroncamento Setil 5354, 6- Ot. 71-28 t. Ro AT. Porto Barea d' Alva 

Mais os de Cascaes, excepto 05 a == 240 tb. [1 449 t ;. d-30M]. Tbm, | 6 830mn. 9- dn. 9-42 n. | 10-20 n, 71-25 m. 2.54 t. 12 8-3 m. Sei. 35 kt; ' peamm cg a RABO AO de Bs 1 ces o” T12-0t la 45tt. | 11-44m, 6-45 t. 
. aes C. Sodré ampilhosa sboa-Rociol Porto FPI ie 

618 dA a 20 Mm, Tm. e fo eo a TO Re So: ; ride fr Á AUTORAL à io o É Fix m. ANNA, m. PA 30 m. 
-” Ee a Ro AE POTE att O o ata cado. vas : - m,. -20 m. ” 3: 9 

. ER SA NETO Nr Sá o gs à: | Lisboa Rocio Porto —Lisboa-Rocio 8 Om. | 933m | 8&-5m. | 950m O Mosteir LEE TARA a ATI A o) 
pino ; não SAIA Ta TOO fu 26 AO fo SOSBONAA | ASCSB ACO JOAN ACAO SA: osteirô Tua Mosteirô => 

a 10 m. 9-46 m. la 8-56 m, 09-32 m. 9:30 á : 1 35-20 m. : ã " . m., | 3-28/t. — 836n.| 4-0 
9:40 m. | 10-50 m. | 945m | 10 2m |5 Jssmo 6 IO OE SS a EN) BOL) AOL A Aeça o Vila Ro SO ml 10268 m. 

E. EIS) fio ó 3 m. 3-30 t. -20 t. 57 t. 23 t. 2) a Rea ETR 
1010 m 11º Om ja 956 m. 10-32 m. 11-15 m. i 1-3 n. 414 o m. |r 41-57 n. 8.95 t. Ti 8, Ft ni 10-20 - 14 2-2 n. 1 3-5 Tm. | e I so 

a Fo m f 16 m. 10-38 m. 119 PS E ET PETIT 150 544 mm. | pra Novo — Regoã Bares d'Al 
m,. 54 m,. la 11-26 m. | 12 2. SS A Ni Ness $ , Pinhal Novo — Setubal Pinhal Novo arca va Regoa 

19-80 t. | 4246 | 135 mo| 287%] SO dE ER 3-5 "” Es mn | 4obm | 515m. é 6-l5m. | 636m, EM 10%] 80h | Sem 
ASA e Sb la Sb) BA el CU ÁVIN SE ME Po a 1 ab A A BRL, VISEU on EA -50 t. . a ' veiro Porto Aveiro MT A “Sa 

agir | pr (at) SRe | sb] gem o tam | dom | sumlicamo Sac Tia je fim) dom o ção, CERA - o é " id ES o entao ud Tete PEER AAD ES Nº Mola o E VET, IES Ooo PRA ETR FA v P » É 

a 4-0. 516 t 4 5t ET =: A SUIS Casa Branca toa “CasaBranca |.,/0% fi RE RE Acaso | 7-6 t. 

ao js A do dão h e É 7-88 mo 9-16 ATO m ONas t TM; e Sã = = MIR RAN TA EB : RA o Ed E .- h - : o sboa a Viçosa Lisboa E. a 6-10t. 6-46 t. 585 t, 6-42 t. 2-59 t. 4-42 t, 3-20 t. 4-58 t. fe 35 & Pas E 

Gist | Tide | 60 | me | Est] Teu | Amor | Get | Est ess | aue| 68m | 1506] róvbiiom ATE 
Aisia “45 t. ja 6-9 Inibdia: dna DE RA RA dass A AB] Mom alho MEN 1: AE O | Dara, 1 "AA Y ist Foz-Tua acêdo e 

( fa 8-16 n Fa bh, ae n. Esmoriz Porto Esmoriz == é LISA 348 Moura. = m NEL: entb-30 t. | 9.01 n. | enb-3&m 4 DERA 

à 040 DAS õ a São P o. à = h 44ém q 6-0Om.|qg3-10%t |dátot, 5-25 t. 3-1) m. | 8-30 n. | 6- sm. |, Mirandelia Macêdo — Mirandella 
9-20 n. | 102 n 9-20 n. | 1024 n. o 8-4 ÉS 50 Espinho “Casa Branca = a — Drs t al pa aa JO O NADA ITR 

À " ” . ” . ” m. 

eloa | Sn 10 Sai ARA asma otimo 6a | Bin | on Em o 2 GUIMARÃES 
. . ' >. . RX Ko P : À o 

1 EPA ARO ORE CRS o PE eo 1 oc AR o o AUS A ro o E Cr RC A ——— Es Seo : Om: 12.48 n. Em. 10 RL do TES cce Vamo) ático bm, 
Lisboa-Rocio ueluz Lisboa-Rocio |. 11:50n.] 12-33m. | 10-0n, | 410-57mn, 8- Om. | * 4-12 tb | 6-8M |O T-5õm. | Jem lo Tom. | 840 
J-5U m. | 40-22 01 - 10-36 m. | 11-55 m, Colmbra Figueira Coimbra | 92St f Tom SPEA RA aa 918 m. 10-56 m. | 10-44 m. | 11-46 à 

11-50 m. | 41221 t | 12384 4-3 t Tom | 84mo 5-40m,| Tim. Beja Faro Beja 1-10 t. 2-48 t. 410 t. 544, 

SE] AEE A AA ERA AA | AR ARIE | Mi den Ca ee TO fEa no A fe 
; all duda tia % Sm 1231t |  Áfisboa Portimão Lisboa : lo 4] 5 

Muis os de Cintra, excepto os a. —ç—> re RAIA CRS da o: 126 n 85-15 m. 9:31 n. 45 ' Ch oo 

E ATA AR a | Elos Badalor — Elba | bt | asim 00 | esm. | POVOA DE VARZIM. — 
Bim dim bem gdm | um MR) cum BEE | ommiidom tábonicisa | fóm)| jim] tum) mm R t : P - i - ol o. . 3 Ao PR ea Maine fera RA. —— th gos -15 > o ; 
820 mM. | 927m, 53 m.| 8-8m | 9-30n, Boeedid = e. Portimão Vília Real Portimão |, ão ã oo nm: sã) m. E m, 

a 936 mM. | 1046 m ja 840 m, 945 m. Lisboa V. Alcantara = Lisboa — Bio do do das OC. do de BL 658 t. TEA E e ra 8 Lisboa | ec 610 T-40t. | U-50m. | 4-8 
10-50 m, | 11-54 ma, J- Bm.) 10 mp IY-s5m, 3-30t Faro Tr ET Fofo ca Ne oedo 

ALAN ni | AciNio ) la 40:80 m, | 4143 m ú 6-30t. 8-45 m, | . aro Villa Real Faro 71-10 t. 8-25n. jo 8-35n. | 10-9n. eia SA te DE Ea ibn, p 545t | .6-20m | 0 m.| J3m |12-4t |, Si0m. I-35 n. [6 10- On. | 11417 n. 
a 1 t ss tda 1240 : 15 t COTAS SANA no dado o ado TARA MEAN Na ARS ME Atende “Porto 11, Famalicão Porto 

-88 t. t& PDA! AAA - ' = 1) m. Aim | 7-35m.| MH42m 
38 t | 4ist la gabt | sast |, 250500 Guarda Lisboa MINHO E DOURO Qt | Sem | 130% | 0 6e 

a 450 t 510 t. ORE ELA o o TO E AR oo A ANTORO CS a s cofies olivais. liar AMENO Dag una 
512 t FR rt De : 1145 m, . É REA . anFamalicão Povoa 

GSE | GBA | At | EM | 085 o 12-10 sãon | ,Rorto , Famalicão Er ea eua RE Samaria ao 
; Í ts 930 mn. | se m, n : 92-30 m. | U-ám) 44ó8Mm | 6-2 mm, 
6-22 t 7136 t. la 35-80 t AE RAE DRE É coma sd ADO: 92-20 t. 848 t. 18 41 t. 14-31 t da Directos ou rapidos 
E t B$8t | 619 78 t. Lisboa-R. —“Figueira Lisboa-R. q 5-o9t m 6596 nm d-4t, h 85-22 Lt. DER UTAINUA É GUEST SAR OCAANoS 

n 9bén, | 740, 8:39 n. 1 Um | 1-4, 4-40 m. | 5-5 I-30n. | 44-0n. | 7-%t. 8-55 n, a Npeçãoi é ' 
Pag n LA 5% n. Ds E | 40 Bm, 10- Dr m. | 6-50t. B-10 t. 11-51 n. —. ES tina Tent oa dia. util anterior. aos santifi- 
-Umn n. | 103t n. | 11-34 n, | 6-50t, 6-24m. | 7-30t 9- 4 m. Porto Braga Porto o — 

4220 nº 24 m.| 1% n. | 1245 mn. | Alfarellos = Figueira “Alfarellos |, 2 ” fu . | bro e. | 3-30 m. f embora SS 
Lisboa-Rocio Sacavem Lisboa-Rocio 3- O mm. 2-3 m. 2-40 m. PRO Ea " o ANT então feiras, 

748 m.| s-26m. | vY40Om | 41024m 1045 m. | 14-58 945 m | 1032 mm, ey õ: ENE sl e ASA Bibi o) q . Segundas feiras. 
8-385 m. | co o ee oco a RCA CAE RSRS DO ot ao à ae Ro E Rar e BR doa ar oo 932 10:86 19h06 1-27 m. | 640 6.45 t 410 t 6- En. jo 750, 10-32 n, | é Terças, sextas e domingos. 

10-42 o 13208 ão 4a . é x + . e : 5-40 t | 8-50 n. é oo n. 10-55 n. J AS Nao Eras : Sia 

11-42: o 12-26 t. 1-40 À; " . Figueira Amie eira, , o — — Y-18 n. [q 11-47 n. k Segundas, quintas e sahbados. 

8 Aco! AS AE JoAaS0t (AREA 1 | Nine Braga as SRS e1os no: RENT 
3-4 t. 3-26 t. 4-4 t. 85-25 t. b10-Um. | 102%8n. 9-44 m. 9-43 
set. | 426t | 5296 | Gt BEIRA ALTA e - o CEE tE E ooo o alento . 

é 37 t. |p 53-26. Tb ts T49n |- FO TCANCO Vianna Porto ; : Por Alfarellos, Úbsie. 
442 t. 5-2 t. 8- 5 n. 8-49 n, Figueira Pampilhosa Figueira e 445 m, 8338 m. oc T-3m.| vim x Terças e sextas fuiras. 
os - Pan t. | 41-50: | 11-50 mn, 6] fa So mo. | a m | 1.4, 4/6 7-0Om, 938 m, jo 6-22t | 10-32 mn, / Segundas, terças, quintas e sabhados. 

187 kl - D. = ã 15. 10. 6-40t, 8-20 u.| c4-10t, 6-40 t, | S-15n, | 10-5n z gemas o Sabbados.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
"Cf ———— 

m 3 de Julho sairá o paquete Thames para 

S. Vicente,, Peraambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida ú 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

31, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

(via Suez), vapor allemão 
Kronpriuz. Sairá a 
E. George, Succ., Rua da 

Africa Oriental 
2 de julho. Agentes, 

Pará e Manaus, vapor allemão Dalmatia. 
Sairá a = de julho. 

Agentes, Henry Burnay & C., Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º PESA 8. 2º 

(via Suez), vapor allemão Africa Urientel-gua, Suez vapor allemão 
” julho. Agentes, E. George, Suce., Rua da Pra- 
Ro DS a 

Pará £ e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Clement. Sairá a 7 de julho. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Trav. da Ri- 
beira Nova, 20 E 

o Rio de Janeiro e Santos, vap. allemão 
* Tijuca. Sairá a 183 de julho. 

Agentes, E. George, Succ., Rua da Prata, 8, 2.º 

Pará Maranhão, Ceará, Parabiba (via Madeira) 
* vapor allemão La Platn. Sairá a 

1:3 de julho. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona. - nint Lhomas n.º 12. 
Sairá a 4 de julho. Agentes, Henry Burnay & C.º, 
Rua dos Fanqueiros, ÃO, 1º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Angustine. Sairá a 17 de julho. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26,4-º 

Gadiz Cartagena, Valencia, Barcelona e Ma- 
 nilha, vapor espanhol Jicante. 

Sairá a 1% de julho. Agentes, Henry Burnay & 
C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1º 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão A nchen. 
Sairá a de julho. f gentes, Pereira & Lane, Rua 
dé S, Julião, 100, 2.º 

La Pallice e Liverpool, vapor in- 
Corunha, glez Oropesa. Sairá a + ou 
& de julho. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes 
do Sodré, 64, 1º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo é Buenos Aires, vap. fran- 

cez Amazone. Sairá a O de julho. Messa- 
geries Maritimes, Sociedade Torlades, R. Aurea, 

Leorne, Napoles e Sicilia, vap. alle- 
Genova, mão Helena. Sairá à 3 de j ju 
lho. 
Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8, 2.º 

vapor allen ão admiral. 
Homburgo, Sairá ax do, 

Agentes, E. George, Succe.. R. da Prata, 8,2.º 

vapor allemão “Vucuman. 
Hamburgo, o Salirá a *=8 de julho. 

Agentes, R. da Prata, 8,2.º 

vapor allemão Soneck. Sui- 
Hamburgo, rá a + de julho. 

R: da Prata, 8, 2.º 

E. George, SUuce,, 

Agentes, E. George, Succ., 

vapor allemão úugia, Sairá 
Hamburgo, a &8 de julho. 

Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8,2.º 

e Hamburgo, vapor allemão Coxr- 
Havre rientes. Sairá a 4 de julho. 

Agentes, Henry Burnay & C., Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

(via Havre), vapor ingelez Penin- a Lonires sula. E Espe ra-se a &3 de qo 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 

64, 1.º 

S. Vic ente, S$. Thiago, Principe, S. 
Made. ra, » Thomé, Cabinda, Ambriz, Loanda, 
Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, vapor 

es  porluguez Benguella. Sairá a 2 de Julho. 
— Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 85, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pe rnambuco, por allemão Petropo- 
lis. Sairá a 4 de julho. 

Agentes, E. George, Suce,, R. da Prata, 8, 2.º 

e Maceió, vapor inglez Ora- 
Pernambuco tor. Sairá a 18 de julho, 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Trav. da Ri- 
beira Nova, 26, 1.º 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vap. allemão san. 
tom. Sairá a 188 de julho. Agentes, E. George, 
Succe., Rua da Prata, 8, 2.º 

S. Mi uel Terceira, Graciosa :St.* Cruz), S 
Q * Jorge (Lt alheta), Lages do Pico 

Faval, Flores e Corvo, vapor portuguez K'umn- 
ass) ehal Sairá a 6 de julho. 

Ágente, Germano S. Arnaud, Caes de Sodré, 84, 2.º 

e Liverpool, vap. inglez An- 
St. Nazaire +, elm. Saírá à & de julho. 

Agentes, ariana Laidley & C.º, Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

“ | Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
d. Vicente, neiro, Santos, Montevideo e Bue- 
nos Aires, vapor inglez Thumes. Sairá a & 
de julho. 

Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 31, 1º 

Rio de Janeiro e Buenos Aires 
S, Vicente, vapor inglez Clyde. Sairá a 
10 de julho. Agentes, James Rawes & C.º, Rua 
de El-Rei, 31, 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideo, 
S. Vicente, Buenos Aires, “Valparaiso e 
mais portos do Pacifico, vapor inglez Orte- 
ga. Sairá a vo de julho. 

Rio de Janeiro, eram To é 
e Vicente, Buenos Aires, vapor francez 

Wonconatia, Sairá a 16 de julho. : 
Messageries Maritimes, Sociedade "Torlades 

Rua Áur E) 2, 1.º 


